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Nunca, om Portugal, grupo nenhum se cons-

tituiu menos em volta de um homem do que

a Liga de Educação Nacional. A maior parte

dos adherentes nunca me falaram, nunca me

viram, e nunca ouviram dizer de mim senão

as pcores coisas. Nas mesmas circumetancias

estão uquelles que me conhecem por já se te-

rem de mim approximado. A impressão pes.

soul, n'essr-s como em todos, era detestavel.

Muitos m'a teem confessado. Mas não é pre-

ciso que ninguna¡ m's confesso, porque logo

ao primeiro olhar, ás primeiras palavras, eu a

sinto e upulpo. Eu vejo n admiração extrema

dos que se avizinham por encontrarem em vr-z

de um bicho um homem. Ninguem se abeirn

de mim sem a impressão de que sou um ur-

so. um truglodyta, pelo menos um selvagem.

Hs pessoas que me querem conhecer só para

se certificar de que, effectivamente, não seu

um lobishomem. Tui fama me teem feito n'es-

se sentido que ha quem conserva o terror mos-

mo depois de elle ter ficado, ao primeiro en-

cunlro, nttcuunvlo. Hrt pouco dizia-me uuia se-

nhora, de educação e distincção, que por mo-

tiVo devhuspedagem se encontrara oommigo.

uma vez, em certa casa: «Eu tinha-lhe medo.

Fugia, quando sentia os seus passos lr

Em a vantagem dos quadrilheiros. A arma

que elles empregavam. Amei sempre o iso-

lamento e conservo esse amor. Ninguem last¡-

ma mais do que eu que se esteja a desfazer a

lenda que erenrum os miseraveis. Não é aos

sessenta nunes que se criam novos habitos,

um outro modo de pensar e de sent'r, que ee

almeja uma outra existencia, que se chocam

ambições. O que os homens querem nos ses-

senta annos é, como eu quero,. .. que os rlei~

xexn. Velho, cheio de decepções, desilludido.

com uma vida. passada de soffrimentos e amar-

gnrss, víctimu das maiores ¡niquidades e por

isso ntesmo com um fundo de revolta que já

não é possivel apagar, descrente dos homens.

meio aceptico por intelligencia e por conscien-

cía. an'io nham..- como um forçado. Sem,

todavia, ser um pessimista, como disse no ar-

tigo anterior. Som me invadir o desalente. An-

tes, por vezes, com o enthusiaemo d'um rapaz.

Antinomias da alma humana, que é um cal-

deirão sferv , com muitas coisas dentro, n'uma t

lpcta do fus

liam'.

Com esse amor do isolamento, com a minha

aftitude de' ten-irei, impiedoso no castigo dos

bsndiflrs, sem condrsceudencia com os parvoe,

nada lisonjeiro, pouco amavel, com um feitio

que se não dava no ambiente crendo, eu favo-

recía admiravelmente a campanha dos mísero-

veis. As spparencias, de certo modo, davam-

lhes a ellos razão e a mim condernnuvam-me.

E assim foi-lhes facil, aos vis quadrilheiros.

crear-me uma reputação deploravel.

Nilo ha, pois, em mim nenhum motivo, ab-

solutamente nenhum, de attrncção pessoal. b'e

eu airvo de ponto ,de apoio é pela confirmação

que os factos trouxeram á minha propaganda

de quarenta annoa, confirmação esmagndora,

confirmação' estrondoso. Hs quarenta annos

que, som ser ouvido, eu clamo n'este deserto.

Onde o rufar do meu tambor e o toque do

meu olarhn enfim encontram echo Não são

phrnses-. de valor imaginativo, são-n'o de valor

real. No meu eston ha rufos de tambor, hu

toques de clarim chamando á guerra, tocando

s reunir e ti carga. Sentem-se gritos do alar-

me, do chamamento ás armas, mesmo sem se

soltar expressamente o grito de alerlql alerta!

(is mais! ás armas! E' todo o' segredo do

meu estylo de jornalista de combate. Cada pa-

lavra ó um grito de guerra, cade phrase um

tiro, cada exclamação uma chicotsds.

Nunca me prsooeupei muito ,com os rotular,

pois 6 facil. a cada' um, affírmar o que qui-

zer. Preoccupei-me muito mas foi com .as in-

tenções e com os actos. D'shi a minha guerra

ao bandido. de uma coherencia uma decisão,

uma tenacidade rara. A melhorddéa é pessimo
quandõ spplicsda do má fé. A melhor idéa é

na pratica, quando o praticante não está á all;

tura d'ells. desastrada ou nulla. E a peer idés

mais proveitosa do que s melhor idéa quando

os encarregados de s pôr em execução o fa-

zem com sinceridade, bone desejos de acertar,

zelo, tecto ou bom senso, e inlelligeuoia supe-

rior. O que inutilisou esta terra não foi n mo-

narchia nem é _s republica. Foi o imbecil e o

tratante.0 imbecil e otrsta'nto que eram e são os

mesmos quando sffixavrim e affíxam o rotulo

menarehloo, republicano. socialista ou bolohevista.

Não de¡ ás formas de governo, nem dou,

como tantos deram e dio. 'como tantos lhes attri-

hnirnm e attribusm,impórtsnoia capital e decisiva.

Aqueles dei importanciacapital e decisiva foi á

mentalidade nacional, foi á educação publica.

Foi a nossa baixa e falsa mentalidade, feia

nossa baixa . e des raçada educaçãopubliea,

que perrnittiram to ss as especulações, todas

as immorslidsdes, todas as torpezas e eandices

que nos estão anniquilsndo em republica, co-

mo nos .anniquilaram em monarchia. Foi a

nossa baixa e falsa mentalidade, foi a nossa

baixa e dergraçsds educação publica, que nos

puseram á mercê dos corrilhos o compadrios,

das egrejinhas e capellinhas, dos conluies de

prostibulo, de toda aquells ,polith sbjecta quê

já não tendo nome' em pleno regimen republi-

cano que a defina, tanto dbsoeu,_Pinbeiro Chu-

gss definiu politica de scr-rolha em plena mo-

narohia. Foi a nossa 'bsixai- e falsa mentalidade,

que não chega, jamais, a res.-

foi a nossa baixa e (lesgraçudn educação publica

que geraram. fizeram crescer e florescer o char-

lalfto, o traficante, esse ignobil bandido politi-

co que a todos nos mette nojo, que é o ¡ues-

mo ou peor em republica do que foi em mo-

narchia, e que já se oficroce poor do que nn

republica no redemptor socialismo. Fallíu o rc-

dcmplor bonstitucionulísmo. Fulliu 0 rcdcmptar

republicanismo.¡E fallido seda já, pelos canos

d'exgoto, o 'redentpior socialismo.

Eis o que senipre me preoccupou. Eis o que

eu sempre julgue¡ de capital importancia. Tudo

me a Zorra, emquanto não fôr outru a nossn

mentalidade, emquanto não fôr outra a edu-

cação publica.

Sempre me preoccnpou esse problema, sem-

pre o julgue¡ de capital importancia, e por is-

so mov¡ e movo guerra dura e crua, tennz e

implacavel ao band'rtismo e aos bandidos. Qua

fossem monarchicos os une viessem auxiliar-

me na guerra ao bunditismo republicano, ou

republicanos os que viessem auxiliar-me na

guerra ao bauditienno realista, pouco me ¡m-

portou- O que sempre me' importou, e a isso

se chamou incolwrencia. e isso se apontou co-

mo o meu crime, foi não pmpur uns nem ou-

tros, foi combate-los a todos vivamente. Duas

fórmas especiaes toma essa desgraçado menta-l

lidade, essa desgraçado, melhor dizendo, essa

falta desgraçado de educação publica. Uma é a i

obrigação, e n'isso consiste essencialmente a

,Lorpe moral e o terpe espirito de quadrilha,

de defender todos os canalhas e todas as ca-

nalhices dentro do mesmo gremio partidario

ou do mesmo credo politico. E'-se republicano?

Quo sejam bemvindos todas os cauulhas ao

ampo da republica. E'-se socialista? Serão

acolhidos com palmas e vivas, ngusalhudns.

acarinhados, exaltados, engmndecidoe, bodas os

malandros que entrarem no campo socialista.

'-se democratioo? E'-se regenerador liberal?

Tudo bom quanto fôr democratico. Tudo bom

,quanto fôr regenerador liberal. Ao ouvido uns

lfios outros ainda se verborum os bandidos.

lMus em publico defendem-se, e calorosumente.

'l'orpeza eum nomei

Eu era incohcrcnie, e sou, pelo simples mo-

tivo de nunca me ter querido submettel' u essa

moral de bandidos.

Esta é amadas formos, e essencial, da nos-

ss baixe mentalidade. da nossa desgraçada edu-

cação publica. Mas outra, não menos essen-

cial nem menos significativa, é ado considerar

a politica justificação _bastante para as mais_

vergonhmras acções e as mais indecentes apos-

tnaias. Vas-se ao poder ein nome das mais so-

lennes promessas e dos mais rigorosos compro-

missos e no dia immediato falta-se a tudo. E'

political Vaevse ao poder em consequencia de

um combate cerrado is mais revoltantes pati-

fsriss para. logo no dia, seguinte, logo! logo¡

não só deixar de pó essas infsrnias, e impune-i

os _seus auctores, mas tambem para as praticar

"tais revollanles ainda. E, political São as dif-

ficuldades da political São os ombro-aços dego-

vcn'w l E todos os mais subterfugios e sephis-

mas, e todos os mais pretextos churros que

encontra scinpre o íncnpuz para as incapacida-

des, e o transpolineíro para a trampolinice.

Eis s causa capital da pavoroea queda por-

tuguesa. Fez-se esta moral, adaptaram-se estes

processos, e toda. n gente os !receitou ou con-

Vencida ou vencida e submissa, E digo comida

ou submissa, porque essa moral de animadores,

porque esses processos de grilhetas constitui-

ram so mesmo tempo. n'esta sociedade corru-

pta, a mais terrivel tyrannia. A Liga de

Educação Nacional. alem de muitas outras vao-

tegens, tem a de offereoer, emfim, a liberdade,

s independencia, a todos os espiritos d'élilc.

Nasquadrilhas penetra-se da restos. Ou se ac-

ceita o sento e a. senha do compadn'o, ou se

começa por adular as calorias, por lisonjear os

altares para obter as boss graças des santos,

ou é-se expulso e corrido. Í

O homem intelligente fica coucto deante do

medicas. O homem de caracter sente-se sem

força doente do bandido. Ou se submutte, ou

mundo á vidsw publica; Não tem outro cami-

Psvorosa situação¡ E de tal forma pavoro-

ss, e do tel forma, emfim, cansou, ahorreceu

e indignou, _que a isso se deve, o a mais nada,

tantos olhos se voltarem hoje em Portugal
para o suctor d'esta'e linhas. Porque uma coisa

ha de que toda a gente se convenceu ,n'esta
terra, amigos e inimigos, e é a minha. maior

honra, a de que, se o poder me cahisse nas

mãos, eu não transigiria, nem em pouco nem
em muito, com a imbecilidade, s ornpuls e o
crime. A de que eu não iria invocar prelnxtos
torpes e estupidos para me deixar embnrsçnr

nasmalhas da moral das .quadrilhas. A de
que eu não abdicar-ia demite de nenhum far-
çante ou charlatão, trocando o meu passado
peles risos dos termine. Ou me vinha embora,
se d'outra forma não estivesse á altura de
mim Inesmo, ou seguia avante na linha dos
interesses da nação e da honra dos principios.

E' o que hasta“.ALigs da Educação Na-
cional .não se_ forma em torno de um homem
que nunca fez nada para agradar pessoalmen-

te. A Liga da Educacão Nacional forma-se em
volta de uma intransigencia honesta, de uma
reforma da mentalidade portuguesa, de uma
obra impreterivel de educação publica, de que
esse homem, pelo seu passado de lucts, é a
mais solids garantia. Eu não sou um chefe,
nem o queroser., Sou um ponto de concentra-
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actor e

l

'gucnn Ao contrario, offered:: a todos u inde-

p-¡nlbncin da intelligent-.iu r' do remeter na

politica portuguesa, a mais mnpla liberdade

de nuulyse e de critico. E u minha maior su~

tisfucçã'o, na altura da vid-i em que vou, serie

não morrer sem o hat-er conseguido. N'uma

palavra, o que desejaria seria formar ?mm e::-

cola.. e de modo nenhum, no sentido vulgar do

termo, um partido.

No proximo numero abordaremos n questão

do programms. Mas lembram¡ desde já que l.:-

dos os programmus em Portugal esfria rica-'ucra-

ditados, porque ainda nrnhum deixou ele entr-

vir de copa :i hyporrisiu. A nossa gaúnlia p::-

ranie o puhlino niio ha. de ser“ o programou),

mas a confiança, que souhcrmoe inspirar nn

puer dus nossas intenções. na honradoz dos

nossos propmitos, na sinceridade com que 1m::

dizemos dispostos u luctnr polos altos interaç-

sos da patria e dos principios.

A¡ de nós, se não soubermos inspirar essa

confiança, ou se ollu for abalada por qualquer

motivo!

¡íanmm Christie.
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A Caixa Econornice d'Aveiro, a. nosso ver, cumpriu

.l sua missão, aquells para que foi fundada. Prai-

ilou beneficios á gente do conCelho de Aveiro e Ii-

¡miirnphes, principalmente pela regulação do juro. li-

ivrando-s assim das garras daiusurs, e amealhnndo as

'pequenas economias de quem não podia doposiler

grandes imporlsncius. Porém, hoje, hu quem faça mais

e em melhores condições; portanto, tem «le-obedecer á

lei natural, deve transformar-se, aproveitando d'essn

transformação o uteis que ser possa, para :i banir¡-

cencia, e para auxiliar a pobreza.

Até aqui, fel-o d'umu maneira, agora passa n fozê-

[lo do outra, visto já não ser precisa para o flrn a que

'era destinada. E. caso curioso e muito significatim!

esta ideia, partiu. ou foi sugerida, segundo corre, por

pessoa que não 'à estranha aux serviço da Culxu.

A C. E., actualmente, não vive, vogein,'e co a con-

correncia que-,se está estgbglecmdn em A sim, das

outras casas bnncarias, máqkymvuvel que o seu viver

!melhor-c. Alem o'isso, os he' e cio-1 que esta prestando

l

 

pouco vão além do meio por cento que as seus depo-

sitantes recebem s mais do que receber-iam em \uira

'partez e isto por enjuamo, pois ninguem prith pre-

iver o que tera de acontecer no dia dc amanhã. tonto

mais, que o juro do deposito já foi reduzido, ainda hu

um unno. de 5 para 4,5 p. c. E quam é o deposi-

rante da G. E.? Pode-se ver. E' na sua grande maio-

ria o individuo nmls rico, ou mais, remedist do con-

celho de Aveiro e arredores.

O Estado isento u C. E. dê Aveiro de contribuições

pelos seus negocios. Pergunta-se: é justo que o Estado

preste benefícios a quem não precisa d'elles. luva-ndo

em Aveiro tanta pibrezn e tania miseriu? Pois ues-

te momento, saque a carestls da vide tanto engates-

ton. de modo a compromth a vida doctostsbaleei-

mentos db beneficenciu que ?Qui existem, que e Pro-

videncia Ie @carrega de fazer' appnrocnr urna propmtn

¡que foi 'apresentada á usernblea da C. E de Aveiro.

pela qual, ficando a cosa a mesma, com as mesmas pa-

redes, cmrl os mesmo! empregados, (em melhores con-

dições de_ vida), com as mesmos Operações garantidas.

de modo que, os seus clientes, pobres ou ricos, se

quiserem. lá continuem n negociar, ainda se deposita-

riam. onde mais couviessc. 200 00k) escudos, cujo rcndi-

mento annual, de dez contos approximcdsmente, ea.

rlnm distribuidos todos Os aunos pela miseria e po-

breza.

Pergunta-se ha alguem, de espirito incide. pensan-

do n sangue rrio e sem paixão, que seja capaz de dc-

fender a continuação da C. E. como está e funcçiopn,

em prejuiso da distribuição de il) contos do reis “9s-

molas todos os annos, ficando, dentais, a executa-

rem-se no mesmo edificio todas os operações bun-

cerias d'hoje,e multas outras e de maior monta, que

concorreríam immenso para o desenvolvimento d'csla

malfadada região, que, sendo tão bonita e com tantos

recursos, tem estado a dormir 'um somnq que parece

de morte?Bem sabemos e é preciso frisar que a C. E.

de Aveiro. nfio morre facilmente, embora para isso

tenha de viver com oxlgenio. Porém essa caso é outro.

Mas entre viver sem nada beneficiar. e transformar-

se beneficiando muitu mlserln e muita pobreza, não hs

hcsilnção possivel. Transforme-se. Nós .somos dessa opi-

nião, e porqqupstnmus perfeitamente calmo, arredudn

da discussão. 'e muitas veses cega,- sem paixão, une

lrsnstorna a .maneira de pensar, seu¡ nmlssdes que_

desviam do verdadeiro caminho. sem interesse. anão

ser o interesse pelos. desgraçados, que a infelicidade

tem perseguido, assim o desejamos.

Sim! porque alem de tudo, não lemos o direito de

repeilir e fazer desspparecer um rendimento que não

nos pertence, mas aos pobres.

Vem isto a propostlo de um impresso quo o sr, dr.

Jayme de Magalhães Lima fez- espalhar na cidade. e

Bartira tie visita

onde, por signal, vem uma referencia so nr. dr. Lou- '

ronco Peixinho que e in neta. 0 sr. dr._ Lourenço Pei-
xinho, que todo o mun o tem visto que não poupa-

mos quando discordsmos dos seus actos, tem prestado

tio relevantes serviços como provedor da Santa Cass

da Misericoralis. e n'esse cargo tem demonstrado tanto

zelo. que censura-lo ainda po'r cima 6 ir

alem do ue a paixão permitia.

Nunca deixaremos de mostrar ao sr. dr. Lourenço

Peixinho a nossa disoordsncls quando não estivermos

de accordo. Mas tambem nunca deixaremos de nffir-a

› um pouco

mnr que. até hoje, no conjunclo dos seus actos, como t

presidente da camara e provedor da Santa Casa, sóha

muito, e muito. que spplsndir.
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flar'lnhelros

Dos marinheiros do .Vasco da Gama

recebemos um cartão de boas-festas.

.Ora eis aqui um cumprimento que por

vir da alma de patriotas e de republi-

canos, e do pov'o, mais nos 'alegra que

se viesse dos mais altos potentados.

Aos soldados representantes da nossa

patriotice e heroica marinha de guerra

aqui deixamos os- nossos agradecimen-

tos. - ' '

da Armani
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çz'io, simplesmente. Eu não imponha as mi-l

!nhus opiniões nem a minha pçs/,1a, a mu-
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Os ultimos acontecimentos de Lisboa,ia dar o exemplo do crime?
os casos dos bombas, vieram confirmar para viver,

immedizztamente, logo a seguir, oque. me? Só pode castigar o crime um _igo-
sob o mesmo titulo do artigo de boia-_, terno honesto que não se apoie no cri-
Fnlfa um Gone/nm_no numero anterior me. Ora nós estarmos furtos de ouvir di-
cscrevemos. Os. bombistus eram marcas zcr aos proprios ministros, que chegam
conhecidas. Os antros onde ellos” forju- u dize-lo no parlmnento, que secommet-
'um os seus crimes já tinham estado tem actos erapthsos, iniquidades, atten-
sob a ::e :io c a nigflnncín da pedida. tados á verdade o á justiça. é porque os
Mais sc os' governos, eu vez dr: iiel'eu- corroligionurir-s a isso os obrigam. Não
soros du sociedade, são auctorsa e precisavam do. o dim-r, que nós temos
eumplices, todos ellos? Nom podem Olhos para \'êr e cnhoçn para formar ru-
ser ouiru coisa, desde que não passaram;ciocinios Mas dizem-n'o. Como querem
nem passam de representantes dejos senhores que na governos não profe-
verdadeiras quadrilhas. Os partidosijum os monurchivos, se as quadrilhas
poliiims em Portugal são quadrilhas em que elle: eo apoiam pactumn com os
organlsadas para explorar a nação em monurchicos miscraw--hncntc ?Como qria-
provviio de uma infima minoria. Logo. rem os senhores que osbolchuvístas não
criminosos e representantes do crimino- fabriquem bombas. e não cumpeiom im-
sos, como hão de os governos castigar Os punes na sua dastruidoru propagando, se
criminosos e reprimir o crime '? _as quadrilhas alimentam Os sicurioe ese

E' preciso ora/urnas as coisas bem. Umulm proprios gowrnos promowm e soli-
dus qualidades que nos distinguem co-'oitam o apoio do< bolchevistas? Quem
mo jornalista é pôr as questões bem. E levou ao parlamento 0 Ladislau Bata-v
isso é .tudo. Una questão mal posta é lha, o Dias da Silva aos entres bolohe-
uma questão embrulhada ou perdida. vistaSPQnem lhes ¡mg/1 para eller-*- fa-
Ou nunca se resolve, ou resolvose mal' zerem propaganda boln'hevisia? E' ou
Para julgar com criterio a primeira con- não é o Ladisl::u Batalha um bandido?
(lição e' vêr. Sem conhecimento dos .-an- E' nn não é o Dias rlerilva um gain-
ioizodentes ninguem pode deduzir com no? E o Alfredo Franco. mandado á
plena consciencia os consequentes. C0- America do Norte officiulim-ntc? E tan-
mo hão de Scr os governos defensores tos outros?

da sociedade se, filhos do_ crime, elle* São uu não são ellos traidorcs ao seu
não vivem senão do crime 2' Que allclO' paiz e bulchevistns ?

ridade teem ellos para perseguir os cri- E foram ou não foram O, gnvemm da

"1190303 se “ao h" CF”"mOWS 00m” el' republica uol/1:1 qucos niolteram nos bair-
1533 _ _r , , __ iron sorteaes, que os inundarum á Ameri-

Í'A" (“se Ja DO “um“, ;trust-t m9“ "Mica do Norte, que lhes deram entrada na
se Perde "Qd“_o'n MPM”“ il"“ que"? camara, que solicitaram e solicitam omatou a questao .portuguesa forum mul- seu apoio, que rncudigaraiu e meudi-;H) mzàus os republicanos_ da ãepubllica tve- gam'o seu m,me 4?

1a 0 que os pro rios ezeunris as. _ . r _ _ M.
Sem o criminoso despleixo .dos dois g0- Loãlq'utuP' f'ibnc'i_ É“" bombas MO os
vemos da Uuiâo Sagrada, e, sobretudo, meu, “Tuna pmnuam ou Miemm
sem o procedimento infamissimo dos ca- esiíhdv' fig' “gp“ ”them as lança nas
machistas, com quem vivem agora no mas e '1° OH sao e às' _mais vergonhoso e “o mma. Hujo dobl Desenganerno-nos. aqui só ha duas si-
conlums a maior parte dos auügos ev°_›t11›tçoes e dons caminham. homens hones-

lucionistus, não teria sido possivel o de- tos para “m lado', hmm““ Film_ ° 0"'mmbrmmo_ _Não o mgo de agora. D¡sse_o¡tro. Nada_ de sophismas, que os nao perv
logo, como de todos é sabmo_ Contra'mllle mais o estado gruwssimo em que
um“ com, e outra, o deslemo e os ehse encontra o putz. Dizenrnos que ha
me dos governos da Uniãosag,._,,,¡a, e alhomeos honestos denir'o dos partidos.

miseranda e ignominiosa traição dos ca 'como e que O WOW”“ ?_ Mame““ 90“'
machistus, aqui clamei, em numeros e'*lar'“d§de,°°m Os banll'dof? Parece"“numeros (peste pencmcc, antes do 5 de'que nao e a melhor !maneira de repol-
dezymbm_ com a mms extraord¡n¡,r¡a'lir o crimluoso e de eslygmatisar 0 cri-
enprgia_ Mesmo através da porca trai_ me. Ha mudos annos que eu oiço apre-
ção cmnachkla, com“ a qua¡ gmammigour que ha homens honestos dentro

tantos homens sem vergonha que agoraidm' part'dog' Mns sem“? O“ VU““ÍlOSfÊ
paotuam com ella ahjm-tznuente, o que'que'lo_S demite dos ba'ld'dos" Nf") e m“
mais confirma o que sempre tenho dicto.ma"°"'“'de most”" bon"" e brio' OQ“Bde que em portugal não ha ponticosios factoszalteslam. com manifesta ver-

mas bandidos, mesmo através d'essaidñde e incontestada clareza, é que sem-

infamia haveria triumphado a boa oau-'

Se ellos,

precisam do auxilio do cri-

 

  

   

  

  

,m'ort'e para

sa,.a causa nacional, a causa porlu-l

guêsu, a da redempçâo d'este povo, se¡

os governos da União Sagrada teem-
:-

a

defendido com habilidade e energia. Fo-,f

ram as suas ,complacencias faceis, nquel--

le deixa-le fr que caracteriza toda a
sciencia politica n'ests terra miseruvel,

a imprevidencia'dos incapazes, das inim-

bois,

pre foram os bandidos que em Portugal

dominaram os partidos. Que papel des-

empenhou então u decuntada honradez

dos homençserios dentro d'elles ? O de

ornecer ao crime a ferça e o prestígio

que elle não podia tirar de si mesmo?

O de' colionestar as ¡nfamias ? O de dar
á crapulu apparenciae de moralidade e

de virtude? Só se foi isso! Mas a¡ de
que a_ perderam_ Adm.. transa“, é nós, se não teem outra missão que a defacil' Restam?, e proceda: ¡contm- os paus de cabelleire os homens de bem do

maus, e' que é difficil. E trintoé vniiis de

lamentar essa inepcia e esm mercíaã

quanto foi unica a occasião que se per-4

deu. Os governos da União Srgmdu não

;se deviam ter esquecid-'o'de que e car-i

tada que se jogava era de vida ou de:

o, aiz. E quando se joga*

uma partida *ea ordem, joga-se com
u decisão e com a audncia que o arris-t

cado lance reclama. Jogwse para ganhar,

não _se joga para perder'. E jogar a meu

do é perder. '

Comtudo, tambem já o disse mas não. ladrãO q"“ “ea
é superfluo repeli-l'o,

n
o peor mal não

to¡ esse. Tendo sido esse um grande
mal, o peer mal não foi esse; 0 pec¡- de todas as immoralidades e

al ,funestoq
malyo mai irre'mrdiavel, o rn

foi o criminoso espectaculo _a que uesde

a revoltado Monsanto vimos assistindo.

Pode~se dizer, 'som exa

vem desde então _presi

nos do paiz é a cra'pula “e o crime.

Falta um g0verno.

tem“os crimes, que teem commettido os

governos re¡ ublicanos

a republica desde a queda ,do dezem-
brismo, não podem' reprimir nem evitar
o crime. Como, se' extorsão os primeiros

meu paiz.

Os homens do bem filiados nos parti-

dos mnrmuram. mas ao ouvido dos ami-
gos. Protestam, mas de forma que os
protesto: não embaracom os bandidos.
Clamam, mas deixando que os quadri-
lheiros os conduzem¡ pela $0ng, os qua-
drilheiros, que ellos, clamando, humil-

demente viio seguindo. Abaixo essa hy-
pocrisial Fóra essa farçada, mais um
trecho picaresco d'este nosso enirudo

permanentel Esse é dos casos em que o

ao portal é mais ladrão
do que o ladrão que vae á vinha.

..Os governos é quesão os geradores

de todos
os abusos, porque assim os querem as
quadrilhas. Must são os homens (Ie bem
filiados nos partidm, que eu já uma Vez

ggero, _que o que defini pri/has de bem, os geradores das
dindó'àos desti- quadrilhas._ Fazer o nml e a caramlmha

e uma das mars repngnuntes manifesta-
_ E _gm'quanto ene ções da hypocrisia. Censurar o malvado

faltar hao de se repetir _attentados mens- e consenti-lo, fulminar o criminoso e
truosos comb os que ultimamente sede- SOlidarÍO com elle. é
ram em Lisboa'. Governos' one commet- Justiça (“Vim-1 e hum

ser

mais affrontosn da

ana que directa e
propriamente fazer o mal e commetter

que administram 0 crime-

Os homens verdadeiramente dignos fi-
lliados nos partidos ou dominam os han-
didos ou retiram-se. A dignidade, a hon-
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ra, o civismo, não lhes admittem nem

consentem outro caminho.

Haviam de vê-los, se amanhã um go-

verno sério subisse as escadas do poder.

Se ámanhã esse governo sério expulsas-

se das repartições publicas a cohorte de

sicarios que, pejando-as. exgota o the-

soiro e deshonra a republica. Se agar-

rassc em todos esses agitadores com ca-

dastro, que, encobrindo-se sob o manto

da politica, dos ideaes, dos principios,

não passam de criminosos de direito com-

mum, e os mandasse para as colonias

africanas ou asiaticas a isso destinadas,

onde deveriam arrastar uma grilheta ha

muito tempo. Se instaurase processos

summarios aos depositarios de bombas

e aos bombistas, chegando a fuzila-los,

a estes, quando auctores de mortes e

incendios, se tanto fosse preciso. Ha-

viam de vé-los, a fazer o jogo dos ban-

didos. Haviam de vê-los, a berrar com

os quadrilheiros, hypocritamonte, em no-

_nn-nr

  

me da offensa feita á humanidade e aos

principios. Elles podem matar creanças,

mulheres, velhos, alles, os portadores e

jogadores de bombas, elles podem in-

cendiar um bairro, uma cidade, o que

lhes aprouver, sem offensa da humani-

dade e dos principios. Mas, se os fuzi-

lassem, ai dos auctores d'essa offensa á

humanidade, d'esse grave attentado aos

principios!

Isto está assim. Meus senhores, isto

está assiml E olhem que só ha um re-

medio. A constituição de qualquer mi-

nisterio com gente capaz, moral e intel-

lectualmente, de arcar com as gravís-

simas difficuldades de momento, não e'

impossivel. Nem muito difficii. O que é

muito difficil é encontrar um ponto de

apoio para elle.. Isso é que eu rcputo

muito difficil. Por isso mesmo, todas as

tentativas que se fizerem no sentido de

reunir gente bem intencionada e dispos-

ta a uma campanha de doutrina e de

factos é beuemerita.

 

EM SANTARÉM

 

Escrevem-nos d'aqueila cidade:

Santarem, 23 de dezembro de 1919.

Ex.mo Sr. Homem Cristo.

Junto a esta envio a V. Ex.' um ma-

nifesto, que n'esta cidade foi distribui-

do, pela reacioaaria academia do liceu

d'esta cidade, ás ordens de um padre de

S. Inacio de Loiola e que ao mesmo

tempo é professor do mesmo liceu. Os

manifestos foram apreendidos aos estu-

dantes e estes presos e depois de serem

interrogados, veio a saber-se que quem

os tinha mandado imprimir a Almeirim,

tinha sido o dito professor do liceu pa-

dre Formigão e que tinham ido á apro-

vação de um celebre advogado que

aqui veio parar, advogado de cau-

sas perdidas e que dá pelo nome de

Artur Duarte, irmão do celebre oficial

de cavalos o dama de companhia do Si-

donio I, Teofilo Duarte.

A guarnição de Santarem, isto é: os

sargentos, cabos e soldados, viam que

no manifesto havia ofensas á sua classe

e á Republica, manifestaram-se contra

tamanho descaramento. Foi o bastante

Qual n determinante «tesao procedimento tão !nec-

llto 7

Nós bem sabemos que o sr. Medeiros, salvo o devi-

do respeito ú sua autoridl ie de administrador do con-

celho, que acatamos ainda que fosse exercida por uma

autentica cavalgadnrn. tal e n consideração que nos

merece e autoridade, é uma pessoa ordinaria, pouco

inteligente e sem cultura, apenas com algumas noções

de civismo, mui assimiledaa, aprendidas na conviven-

cls c.›m pessoas instruidae e que o toleram.

Mai. com franqueza, não o nnpnnitumos capaz de in~

fringír um preceito tão rndjmentur da boa educação e

reapeito que existe entre todas e¡ pessoas bem edu-

ondas.

0 sr. dr. Medeiros. que em Abrantes e noutras par-

tes pretendia passar por uma pessoa correcta e delica-

da, mostrou agora o que era nn realidade! um casca

grossa.

Quo triste exemplo de falta de educação den sua em!

:seu filho estudante do Liceul

Generoeos, porem, como to-los os maços, nós per-

doarnoe no er. dr. Medeiros n falta cometida para com

os buenos Itunes do Lineu de Santarem

Quanto ao mais, não vale a pena indignarmomol

contra prepotenciae deecuhidul, que só traduzem medo

'e fraqueza e tem a grande vantagem de intensificar na

nlmn nacional o culto ao sublime mariir da Patria, oo

heroico Presidente uuaeinedo,

Ate um morto OI apavora!

Atraz de tempo, tempo vem.

j E se algum¡ vez para felicidade desta deeditosa pa.

. trin, ne santarem nas cadeira¡ do poder creaturae que

para que um masmarro que aqm ha que não exerçam canções sobre as nossas consciencia, o

é pl'ÍOI' do Salvador desta cidade, e que que fatalmente terá de se dar, porque o palz já não

(lá pelo nome de Garcez, reacionario dos pode tolerar por mais tempo ns prepotenciaa doe de-

quatro gpstados e que tem por costume mocraticor, faremos, aqui o jurnmos :eternamente pela

confessar pessoas,

donzelas,nos seus quartos, fosse apresen-

tar no comando militar uma participação

contra a corporação de sargentos acu-

sando-os, o que é falso, de quererem

assaltar o wvil do primo Alvaro ou ju-

com especialidade nosso honra de rapazes de brio, solenes exequln ao

Grande Morto, viclima da demagogia.

Seja-nos liclto terminar com o¡ seguintes trechos do

jornal l “Luau, devidos á pena scintiiante do ilustre

republicano, dr. Brito Camacho:

'Mae então os amigo¡ dum morto, fosse ele quem

ventude catolica onde se planeiam as fosse, não teem odireito de chorar com saudade, o

)

mais altas poucas vergonhas contra a

Republica e contra oe democraticos.

Sim, digo os democraticas, porque

nesta cidade, tirando estes, os outros ou

são monarquicos rotulados de P. R. L.

ou ex-republicanos e tubarões. Agora

aguardamos o que farão á briosa corpo-

ração de sargentos desta cidade e guar-

nição, que tantas e tantas provas teem

dado da sua dedicação á Patria e á Re-

publica, como seja o 14 de maio, a ne-

ga dos oficiaes para a França e o 10

de janeiro. Ha aqui outra alma danada

que veio importada dos internos, que é o

padre-Rosa e director-preprietario do co-

legio de Santarem. Este é aqui conheci-

do pelo padre sinaleiro, pois foi este

masmarro quem fez os sinaes luminosos

ao inimigo, quando da revolução de ja-

neiro; é um inimigo figadal da Republi-

ca (mas encosta-se ao P. R. L.), conspi-

ra, difama, ameaça e obri i os garotos

que andam no seu coio a ir missa e a

tomar a pastilha ou hostia e a confes-

serem-se.

Da autoridade nada teem a dizer, a

não sermos nós, devido ás suas bene-

voiencias (apesar de ser um republicano

que fez parte do 14 de maio e de ja-

neiro) pois já varias vezes tem tido oca-

sião de pôr mais curto os lacraus, quasi

todos sem ocupação (mas protegidos pe-

la talassaria local) que tem reunido e

ameaçado os dedicados e bons republi-

canos.

Um admirador de V. Ex.“.

till!!!
a

Uma comissão de alunos do Lyoen de S¡ du Ben-

deira tinha resolvido, em nome da granto maioria de

Academia, mandar dizer hoje, na egrejn de lei-vila,

pelas onze horas da manhã, uma miau solene, seguido

de libera-me, por alma do ehorndo presidente de Re-

publica, doutor Sidonio Paes, cebnrde e vllmente u-

sassinndo por um democratico, com aplauso do uma

grande parte do seu partido, como 6 publico e noto-

no.

0 administrador do concelho, um tn! nr. dr. Medei-

ros, err-sargento d» exercito, em virtude do ordens eu-

perioros emanadas do ministerio da formiga, dirigiu-”

hoje, às nove horas de manhã, acompanhado de algun¡

policias, para junto du egroja e intimou o percebo a

fecha-la imediatamente.

Sua ex.n não sa dignou chamar l comilslo ú run

presença a fim de lhe comunicar a resolução que to-

mera.

direito de erguer preces eo Altíssimo, implorando a

lua salvação? Se o fazem no¡ recolhimentos dos tem-

plos, embora com apareth de culto externo n querer

tomar proporções de consagração apoleotica, a neces-

urlo que ninguem os perturba na sua devoção, por-

que o contrario Iurlu dar provas de iutoieraucla só

digna de fnnntlcos.

0 que é larnentavei, porque nos envergonhs, a este

espirito de intolerancin que se manifesta a cado pas-

no, iniolerancia feroz e que chega a parecer absurda,

por via de parte de individuos que se dizem republica.

nos, tão bons republicanos que passam a vida a de-

fender a Republica.

E' necessario, para honra de nós todos e prestigio

dl. Republica, que um semelhante estado de cousas

não continue,

Fazemos nossas ea palavras deste ilustre republica-

no historico, lavruudo o nouo mais veemente protesto

contra uma violencia ineudltl que todos os homens de

bem reprovum e que nos degruda aos olhos das nações

clvllisadas.

Santarem, 18 de dezembro de 1919.

Um grupo de alunos do liceu.

Anda a

isto !

pedir muita tapona, tudo

--n--n--
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Ex.m° Sr. Homem Christo

  

Venho informa-lo da flagrante injusti-

ça de que são victimas os sargentos

actuaes alunos da Escola Central de

Sargentos, em Mafra, daç-se-lhe como

recompensa dos seus ser iços prestados

á Patria e á Republica o conceder-se-

ibes licença sem vencimento algum

durante as ferias do Natal, que vão de

24 do corrente a 3 de janeiro de 1920,

facto este que nunca se deu, pois que a

exemplo dos demais estabelecimentos de

ensino nunca os alunos foram cerceados

nos seus vencimentos durante aquele

tempo, tanto mais que a maioria são

chefes de familia, acrescendo á carestia

da vida o serem os alunos obrigados a

comprar papel e tinta para os diversos

exercicios escolares. E' pois o dinheiro

estorquido aos sargentos reservado para

beneficiar alunos de categoria superior

como sejam os aspirantes que em bre-

ve serão chamados a tirocinio.

Não sei se é de lei. Em todo caso, o

signatario tem razão. Moral e financei~

ramente é. . . uma miseria.

O DO Avon-o

Flrnaldo fortes

A honra prevalecerá!

quuanto que, com os olhos p0stos

numa estrela de brilho duvidoso, na trans-

lucidez de um céu pardacento e nas in-

certezas de uma espectativa pouco con-

fiante, me ponho a esperar pelo que me

possam trazer os _.ventOS, mais firmes

nas decepções amargas do qu'e em

surprezas :favoraveis, peço aos meus

dois unicos leitores d'este periodicov

para que me outorguem a honra de

lhes apresentar o nome cheio de brilho

de Arnaldo Fortes, nome que traduz um

caracter do mais fino quilate moral, vu!-

to de altíssima nobreza, figura insinuan-

te, energica, tocada da graça hypnotica

de um poderoso atractivo.

Em verdade vos digo, preclaros leito-

res carissimos, que estamos em frente de

um talento intrepido, de uma coragem

stoica, de uma vontade tenacissima, que

nenhuma adversidade abranda e nenhum

inimigo intimida.

A ameaça, para Arnaldo Fortes, é o

menos eficaz de todos os meios de se-

ducção. Perante uma situação perigosa.

ninguem é mais senhor da sua cabeça

e domina com mais sangue-frio o co-

ração.

De um grande poder sugestivo, o seu

semblante, ao mesmo tempo vivo e mei-

go, de uma limpidez cristalina, revela a

sensibilidade delicada de uma natureza

d'élile, alma aberta aos mais puros im-

pulsos do sentimento.

A sua vida coteja-se com a dos herois

e suporta um grande paralelismo moral

com a do nobre director d”este periodi-

co, numa refregu continua contra o Ge-

nio do Mal. Ambos victimas abuegadas

da crapula politica dos tempos críticos

que atravessamos, em que as virtudes

cívicas, motejadas pelos sarcasmos irre-

verentcs da moda elegante, são perse-

guidas e humilhadas pelos detentores do

Poder, posto ao serviço de todos os ban-

didos.

Homens fortes, luctadores homericos,

almas d'aço retemperado no crisól das

mais duras provações, eu vos saudo num

hausto de sincéra admiração!

A lucta_tem esta coisa grandiosa que

nos arrouba a alma em extasis de pola'

risação galvanica: a gloria que ilumina

e embeleza as almas; o heroísmo que

fortifica e depura os sentimentos.

A puguattitanica está sempre travada

entre Wf) bem e o mal, a consciencia e o

crime, o civismo e** n banditismo. Mas a

honra, o direito, a justiça, antes que

desajudados da força material, erguem

por ultimo os seus trofeus gloriosos.

Chega sempre o momento em que o

anjo da treva, o idolo do erro sucumbe

rolando na lama. -

Arnaldo Fortes é, na realidade, um

forte. Scintilam na candidez do seu olhar,

os fulgores das mais confiantes esperan-

ças. A Sua alma franca e generosa, abre-

se d'in promptus, como um faról, para to-

dos os que abordam a sua palavra vi-

brante de magnetica emotividade. A dis-

simulação, essa arma predilecta de todos

os covardes, de todos os reptis veneno-

sos, indigna das almas nobres, não a

conhece Fortes.

Republicano de principios puros, a sua

alma siucéra de indignado, mui:as vezes

vibrou para apostrofar os vendilhões do

templo augusto da Democracia, para ahi

convertido e profanado numa agencia

dos mais escuros negocios.

E é porisso que ele expia hoje, no

seu degredo de Torres Vedras, os deli-

ctos das suas grandes virtudes cívicas,

perseguido de odios faciuorosos, que con-

'tra ele veem incubando, de longinqnas

éras, as mais crueis vinganças.

Como deve ser profunda a sua magna

ao contemplar o triste espectaculo da

sua patria, entregue á deshonestidade

mais impudlca, prevalescendo sobre a

virtude confiante! Como é doloroso vêr

a malícia, a perfidia, a infamia, 'dictar

as leis ao civismo, á inocencia, a honra!

Brutus, ao expirar, convenceu-se de

que a virtude era uma mentira.

Cristo teria pensado o mesmo quando

se viu pretei ido por Barrabás.

Ferrer, ainda houtem, clamando a sua

inocencia, rolou no sólo, crivado das ba-

las dos sicarios da Lei.

0h! Mas a Historia vingou-os,erguen-

do-lhes altares! E lançou no Tartaro de

eterno oprobio aos seus algozes!

Sublime-se, engrandece-se, exalta-sc

se'mpre o homem que se intenta destruir

pelos meios iniquos.

Em todos os tempos historicos as per-

seguições patrioticas deram fóroa de no-

breza e honras de cidade.

Faltavam a Arnaldo Fortes as consa-

grações do exilado politico. Possuo hoje

mais esse titulo a acrescentar aos seus

altos meritos. Porque só o homem de

meritos distinctos pôde eoncitar contra

si _as invejas dos medíocres e dos fac-

ciosos. Ninguem implica com os nulos,

que passam despercebidoa sobre a terra.

Tantp maior é o valor quanto maior a

soma dos invejosos da sua gloria. Foi

assim em todos os tempos. Os trofeus .

de Milciades despertaram sempre os

rancores de Themietocies. Era preciso

derrubar Arnaldo Fortes, cuja estatura:

demasiada fazia sombra excessiva. Po-  

risso contra ele se levantaram as acusa-

ções mais inveroiiimeis e fantasticas.

Todos os crimes previstos e imprtvistos

do Codigo Penal lhe foram atribuídos e

assacados. E tal carga lhe opozeram os

seus implacaveis censores que o publi-

co, que os conhece, desconfiou logo da

probidade dos Catões de Pechisbeque.

Nunca haverá socego nas sociedades

emquanto se não pode eliminar de seu

seio essa choldra de intrigantes :i que

se dá o nome de politicos, mas que não

pasaam de grandes miseraveis. quuan-

to se não poder extinguir esta vil raça

de malfeitores publicos, serão inutcis

todas as tentativas de implantação do

principio da fraternidade universal, esse

reinado divino sonhado por uns parvos

cronicos que dão pelo nome de filoso-

fos e filantropos.

Portugal pôde libertar-se de reis in-

capazes. \ius não pôde ainda ver-sc ii-

vre dos politicoa de oficio, que são os

mais :perigosos de todos os animaes fe-

rozes. Foram estes, bandidos organizados

em quadrilhas, que perderam a monar-

quia e hão-de, com a Republica, estran-

guiar a propria Patria!

J. Baptista de Lemos.

---=mum=~--

Gaminiusiaiarrntnlisiatu

Ex.“ Sr. Homem Christo

O seu belo jornal o unico que deve-

ria ser lido de preferencia pelos bons

patriotas, encerra. geralmante punhados

de ver lados esclarecendo os ingenuos e

dando p'ra baixo sem olhar a cores po-

liticas sempre que os homens erram

propositada, imbecil ou criminosamente.

Conscio da -vossa invulgar independen-

cia e ainda mais dos vossos comprova-

dos dotes de superior inteligencia e ra-

dical republicanismo, apelo para V. Ex.“

para que se digne apreciar o que é o

Conselho d'Admiuistração dos Caminhos

de Ferro do Estado, que abrange os

serviços das Direcções do Minho e Dou-

ro e do Sul e Sueste. A' frente d'esto

Conselho estão dois sidonistas (monar-

chicos ferrenhos) um chamado Pinto

Ozorio, que é o presidente, e um tal

Barboza Pitta, que era factor ou cousa

siinilhante da Companhia do Norte e

Leste, arvorado em secretario, logar que

sempre foi desempenhado por engenhei-

ros conhecedores do métier, emquanti

este é um incompetente para o desem-

penho de taes funções e conhecido pelo

pessoal do Concelho como simples se-

cretario do presidente cuja incompeten-

cia para o logar que exerce é tambem

manifesta nas cousas mais simpleS.

Estes figurões acolitados por outras

sidouistas-monarchicos procuram por to-

das as formas desagradar aos funciona-

rios do Cons :lho porque estes não teem

elementos de resistencia para greves ou

ortros quaesquer actos que possam con-

tribuir para a sahida d'eles d'esses lo~

gares excessivamente bem pagos e ¡na!

desempenhados visto que o defirit orça-

mental dos Caminhos de Ferro do Esta-

do, desdo que a sua Administração está

confiada a estes cavalheiros tem-se agra-

vado de um modo pavoroso estando em

completo estado de falencia. Um tal Bri-

to Guimarães, camachista-sidonlsta-mo-

narchico, creou um Conselho composto

dos seus correligionarios, augmentando

extraordinariamente a despeza, como é

facil averiguar confrontando a ultima

folha do antigo Conselho (os competen-

tes) com a 1.' e seguintes do actual iu-

competente Conselho.

latas figurões odeiam os republicanos

que servem nas repartições que consti-

tuem os serviços centraes do Conselho,

cerceando por isso quantas regalias uzu-

fruiam desde o seu_ inicio, a ponto de

lhes retirarem os passes da Beira Alta,

e agora querem tirar-lhes os passes da

C. P.. para os entregarem a 'emprega-

dos do M. D. e do S. S., por estes assim

o exigirem, apesar de terem menos di-

reito a eles do que os funcionarios que

sempre os tiveram. A razão é porque o

pessoal das Direcções se impõe e pode

fazer greve exigindo a sahida dos comi-

!ões e é precisamente o que eles temem

é perder as gamelas e portanto carre-

gam em quem pode oferecer seria re-

sistencia. Isto e' covardia que revolta os

atingidos a ponto de os poder fazer

anarchistas á força das circunstancias.

A paciencia tem limites e a ousadia

d'estes gameleiros deve ser sopeada pe-

los atingidos, visto que ha governantes

que no proprio Congresso do partido

democratico se arvoraram em advogados

de defeza de taes charlatães-gameieiros.

Veja V. Ex.“l como se defendem as ins-

tituições? Colocam em logares que de-

viam ser confiados a republicanos, acer~

rimos inimigos do regime'n.

Qualquer dia não será d'estranhar que

convidam o Moreira d'Aimoida para a

'pasta do Interior, o Ayres d'Ornellas

para a guerra e o celebre capitão-fadis-

ta tarimbeiro para retomar o comando

da policia da capital. Isto já deixa de

revoltcr para enojar.

Agradecendo a publicação, confesso-

me

De V. Ex)

M.° Att. Venr. e Adm.

17-12-919.

M. M.
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Ballads Anãla '

BALOMBA, 20 de outubro de 1919.

Em"” Sr. Homem Christo.

Son funcionario publico, do quadro administra-

tivo, a unica classe que aqui em Angola mete

anualmente milhares de escudos nos cofres do

Estado, mas em compensação a mais mal paga.

0 quadro dos chefes dos Pontes Civis, de que

faço parte, ganha por mês' 20529 Esclil

Tem por cada cubata que arrolom o cobrem

$093! Agora o inverso. l par de botas 20$00 ese.;

cada mI-tro de cotim ordiunrlo 1360, idem de ca-

qui 2$20. U'D fato de casimira 70 a 80 escudos.

Arroz SSO, assurar 860, bacalhau 2350; e assim

tudo em comparação com este pequeno pano de

amastra.

Em compensação, grandes tubarões, sanguesu-

gas, ganham em Loanda, metidos em luxuosos

gabinetes milhares do escudos sem nada faze-

rem, sem terem responsabilidades, e atribuições

que teem Os chefes dos Postos.

O chefe do Posto :em pouco mais ou manos as

seguintes atribuições:

Administrativas, judiciais, militares, de procu-

radoria, etc., etc., isto é, mais atribuições do que

um governador de Distrito em Portuga[. Se V.

Ex.“ me der licença pnbiitarei, debaixo de um

pseudonin n, diversos artigos eXplicando o quo

isto é, atrinuíções e ganho“, enfim a ver se con-

seguimos melhoria de situação já que tão mal

tratados fomos pelo sidcniamo representado pela

sinistra figura do Filomena da Camara, que nun-

ca devia ter vindo á Africa.

Aumentou ordenados a quem d'isao não pre-

cisava e em compenlaçllo, aquele¡ que ¡nantem

n ontem por “eu sertões for¡ cortou-then per-

centagem, mas em compensações aumenta-lhes o

ordenado, que nunca foi pago. lendo sim, man-

tidas percentagens modernas com ordenadoa nn-

tigoai Jú viu uma infamia destas!! Edepols exi-

gem honestidade nos chch dos Postos!!

Se V. Ex.'| desc-jar publicar esta carta, bordando

solJro (da algumuadaa suas justisnimae considera-

çbea, poderá faze In, cortando porém a direcção e o

nome de quem esta escreve, pois que aqui as

perseguições tambem estão em moda, esjieciait-

»tando aquelas que são feitas u quem tem a co-

ragem de dizer a verdade. A republica aqui tam-

bem faiiu como fuliu em Portugal. _

Fico aguardando a autorisação pedida e o jor-

nal.

Termino, pedindo que cas-que neles, tanto nos

dah¡ como nas daqui, o dns outras coionius, pour

julgo que todas se queixam do mesmo mal.

Peço que disponha do que é

Anac vud. e obg.

R.

Note bem. Vuu~ihe faz'ir na conta.; de quan'o

ganha um chefe de Posto:

  

Ordenado anual 300$00

Supondo que arrole e co-

bre 7:000 cubatas a 309 030300

1000curraia que cobre. per-

centageus aliás gratifica-

ção dada pelas Comissões

Municipais, a $240 240300

1.13535¡

Temos pois i.i70$00

Agora descontoa:

4371 no ordenado por mez 565352

10°/o nas percentagens para

a Fazenda Nacional 87$00 = !43352

Liquido a receber ?026548

Isto são contas referentes a quem arrole e co-

bre 7.000 cubatasl Mas olhe que ha Postos civis

que nrrolam mil cubatael!

Embora se pague tanto dinheiro ao Estado não

temos direito a hospital, licença graciosa, refor-

ma e somos todos interinoa.

Em compensação, Os negros que são emprega-

dos publicos, teem direito a ir n Portugal, com

licença, ordenado por inteiro, hospital, reforma,

enfim todas as regalias. Nós, os brancos, os que

damOs dinheiro ao Estado, somos desprezado:: o

tratados peer que animais

R.

«Eh-_.-

Kesposia simples

Fx.mo Senhor Homem Christo

Peço a V. Ex.l a publicação do se-

guinte:

O extracto do Diario de Notícias que

foi remetido a V. Ex.l diz claramente que

as condecorações dadas aos oficinas do

ministerio das colonias foram por servi-

ços prestados em campanha, serviços

que não se sabe quaes sejam, porque os

oficinas citados os não prestaram.

Sabendo-se que o Diario de Notícias

costuma colher de boa fonte as infor-

mações que insere nas suas columnas,

produziu extranhesa nos meios militares

o dar-se como entradas em campanha

individuos que não tomaram parte nas

operações. Este é que é o verdadeiro

caso, e a O De Aveiro o comuniquei por

o julgar susceptível de reparo, como

muitos outros sucedidos n'estes desgra-

çados tempos de compadrios, e que

V. Ex.“ estigmatlsa com a rijesa do seu

pulso de aço e com a indignada colera

do seu temperamento de luctador ine-

gualavel. Só isto, e já não é- pouco!

E' o que, por agora, devo dizer a V.

Em', pelo muito respeito e estima que

tenho pelo meu antigo superior hierar-

chico, e deito a margem o arrasando

de Um oficial inferior do exercito que,

devendo procurar outro ofício, com tal

despejo possa livremente referir-se a

oficiaes superiores, e mostre, d'est'arte,

a sua competencia profissional!

Sou De V. Ex.“

Adm. e muito obrigado

. c. d'e M.

' Lusitano Brites

Consultor Juridica Ministério du Trabalha

novos/mo

LISBOA-Chiado, 29-2.° D.

    



   

 

~ Liga de Educação Nacional

Seguem, por ordem chronologica, isto

é, por ordem de datas, as cartas de

adhesão, recebidas após a publicação do

ultimo numero d'este periodico.

A primeira recabida foi do

Dr. Antonio Luiz Gomes Filho

Este nos o prezadissimo amigo é uma

intelligencia e um caracter. Não herdou

de seu pae somente o nome illustre e

immaculado. Herdou tambem aqueilas

nobres e altas qualidades. Sabe-se que

o dr. Antonio Luiz Gomes foi um dos

mais valiosos elementos, durante a mo-

narchia, do velho partido republicano.

Membro do governo provisorio, onde ge-

riu a pasta do fomento, retirou-se, por

não concordar com a politica errada de

que estamos soffrendo ha muito as con-

sequencias deploraveis. Foi uma falta

muito grande para a republica, que lo-

go de entrada perdeu alguns dos seus

homens de mais prestígio pelo talento

e caracter. Doutor em direito, podendo

ter sido lente da Universidade de Coim-

bra, se quizesse, com a independencia

da sua fortuna, com talento e altas qua-

lidades de caracter. o dr. Antonio Luiz

Gomes era d'aquelles nomes que nobi-

litam uma causa. Retirou se, retrahiu-se,

sem deixar nunca de ser republicano, o

indo para a Santa Casa da Misericordia

do Porto, que administra ha annos, dar

novas provas de saber, de bom senso,

de abuegação e probldade.

Seu filho, jOVen advogado., professor

da Faculdade de Letras da Universidade

do Porto, está á altura do nome que usa

e é um verdadeiro continuador, em tu-

do, das qualidades que impõem seu pae
o

a consideração publica.

E' uma adhesão muito valiosa para a

,Liga de Educação Nacional.

Prix-lo, 20 de Dezembro de 19l9.

R. da Restauração 430.

Ex.m0 Senhor e Meu Vencrando Amigo

Tenho acompanhado com muito interesse a

campanha patriotica do sr. Oliveira Cabral.

Confesso que não via com tanto Optimismo, a

viabilidade dum partido, nos termas em que o

sr. O. Cab.al o desejava.

Os partidos da Republica falíram, porque se

constituíram artificialmente, falseando os princi-

pios democraticos.

Se á volta de V. Ex: se rauulsne um grupo

de hornens, integrados no seu espirito de justiça

e de honestidade, a obra de Homem Chrislo.

individualidade notavel não só no nesse pais

cemo em qualquirr outro, assim como já é be-

nemerita. daria ainda dias de prosperidade á

nessa querida Patria.

Um partido que me desse garantia de efecti-

var uma politico de governo, o que V. Ex.“ tem

defendido e sustentado no intemerato O De

Aveiro, seria o primeiro em que me fillava.

Assim, apresse-me a apresentar a V. Ex.- a

minha adesão ã Liga do Educação Nacional.

Está gasta a frase: os povos tem os governos

que merecem». Tambem eu digo, couvencido que

um povo sem educação não pode ter boa politi-

da nem fiscaliza-ia.

Façamos uma obra do educação. persistente e

honesta. Depois, mais facilmente se canseguirá

modifICar es nossos defeituosos ceslumes politi-

cos.

Herdeiro dum name que a Republica deu a

melhor da sua fé, na propaganda e no governo,

devotado desinteressadamente ao bem publico,

entro para a Liga com a ancia justificada de

ver como realidades proveitOsas, na mais puras

ideias que meu Pas tão eatrenuamente defendeu.

na tribuna e no jornal.

Cabe dentro do papel da Liga irmos. de novo,

fazer a propaganda dos sãos principios repubíi'

canon, em contacto com as massas populares.

Seremos poucos talvez, nesta cruzada, mas

poucos diapoatoa á ação, com vontade e unidos

nos seus esforçar!, valem mais que uma muiti-

dão.

Não nas osqueçamo¡ que os partidos teem fal-

aeado os seus programas, com o baixo intuito

de alcançar força eleitoral.

Oxalá que a crasção desta Liza, revelando

consoladoramente que nem tudo está corrompi-

do pelas cliontelas politicas, tire do seu crimino-

- ao indiferentlsmo as chamadas forças vivas, tn›

teres-nadas directamente nesta iagente smpreza-

o rssurglmento nacional.

Com a mais viva simpatia, creia V' Exu¡ na

verdadeira umtsade de

Anlonio Luiz Gomes, filho.

O . Ú

Não temos a honra de conhecer o si-

gnatario da carta que se segue. Mas

diz-nos pessoa que o conhece que é di-

gno de toda a consideração pelas suas

excedentes qualidades.

Coimbra, 20-12-919.

Exmo S". Homem Cbristo

Vejo, com aqtlafação, fundada a Liga de Edu-

cação Nacional. e aberta a lista doa ndherentea.

Sou um pobre chefe de familia a humildevfun-

cionario da Secretaria da Junta Geral deste dis-
- trito; porém, se V. Ex! nisso não tiver inconve-

niente. rege-lhe se digno inscrever-me na 'lista

dos adbarentes da mesma Liga. ficando desde

já o da melhor ventade disposto a prestar em
seu auxilio ou beneficio, tudo o que dentro das

minhas forças estiver.

Com muita consideração por V. ELI a quem

deseja multas felicidades e venturas, se subs-

crove ›

Assignante do seu «O De Aveiro»

Manuel Francisco.

O

O O

A carta immediata, embora datada de

15 de dezembro, chegou aqui depois do

dia *20.

Ex.mo Sr. Homem Cristo

AVEIRO

Primeiro que tudo declaro a V. Exu! que ter-

mina o praso minha assinatura,

 

- que paguei .

 

por um ano - cm 4 de abril dc 1920. Mas, lá

para o fim de março enviarei a V. Ex.l 2349,

contando assim, pagar tambem pom2$00 o ano

da minha assinatura que termina cm 4 de abril;

c acho que não faço nada de mais. Pena tenho

que o brilhante jornal quer. EXJI altamente di-

rige não seja diario. Sc o fosse, apesar de eu

ser pobre, da melhor vontade opagaria por mais

elevado preço, do que aquele per que vendem

certos diarlos da imprensa portuguesa. que, na

verdade, são mais cngraxadores mcssíanicos que

defensores patrioticos. _ _

Por amor de Deus, Sr. Homem Cristo. nao

suspende a publicação d'O de Aveiro: Sc 23900 e

pouco peça mais. Então se evsa luz brilhante, que

só aparece uma vez pOr semana. chegasse _a de-

saparecer, onde cncontravamoe nós farol_tao lu-

minoso que tão bem nos iudicasse o cami_nho da

verdade, ou que nos guiasse, para que nao fos-

semos arrastados nos turbilhões das correntes,

compostas tambem como se sabe, por tratantes

que V. Ex.: constantemente marca a ferro em

braza? _

Por amor de Deus, senhor, ainda que muito

se aborreça, vá sustendo a sua folha jornalis-

ica, que, como um archote em braza, eia sosl-

nha, é bastante para inflamar a alma das multi-

dões em defesa do direito e da justiça. Em vez

de pensar suspcndê-ia, antes contribuir para mais

alargar a sua publicidade. _

V. Ex.- fala sósinbo? Que importa isso, se

todo o paiz ouve a voz de V. Ex.l como a Fran

ça inteira ouviu a voz do Homem E/wcdeado. Nao

havia na França uma voz isolada, sósmha a acu-

sar os proprios ministros de traldorcs?_

Era a voz perdida, aterradora e formldavel de

um velho jornalista como V. Exu!, a falar, a gri-

tar sósinho no recanto de um paiz immeusol A

França inteira, voltando os ouvidos para a banda

onde gritava esse homem -ouviu-o. Ouviu ele

dizer que era prccis salvar a França! F01 bus-

ca-io e mandou-o gâernar. Quem era ele? Era

Clemenccau, o tigre da França, como V. bx», Sr.

Homem Cristo,- estou certo disso, -hn de scr

ainda o tigre de Portugal. _

Termine a minha carta, Sr. Homem cristo,

dando com a maior satisfação o meu voto a br¡-

lhante iniciativa do ilustre professor sr. Oliveira

Cabral.

Saude e Fraternidade .

De V. Ex.:l

mt.° obgd.°'

ABRANTES-Bicos da Bemposta

lS-dczcmbro-1919

joaquim Calvario.

Oi' 'E

tt¡

Tambem chegou depois do dia 20 a

carta que se segue:

PORTO, 19 do Dezembro de 1919.

Ex.m0 Sr. Homem Cristo.

Tonho noornpanhado com muito interesse, to-

das as demarches empregadas no serltido de ser

formado un¡ forte e são Nucleo de Salvação Na-

cional.

Como já se encentra em formação tão impor-

tante nucleo. com o nome bem aplicado, de «Li-

ga de Educação Nacionah, auctorise, Exuno Sr..

que eu venha a fazer parte de tão importante e

honesta agremiação Nacional.

Com muita estima e consideração, sou

De V. Ex!I

_Muito Atento e Venerador

Armando Queiroz.

Travessa da Trindade, 95

o t

o

Amadom, 21 -12 -919.

Exmo Sr. Homen¡ Christo.

Até que emfiml

Eatã fundada a Liga de Educação Nacional e

aberta a lista dor aderentes.

Estou presentel

Para que não fique no ról des esquecidos pe.

ço. a V. ELI, que me conceda a honra de me

inscrever como um dos primeiras patriotas que

carrem á chamada.

Connidero uma honra para mim o ser um dos

primeiros a inscrever-me nessa bendita Liga. pe-

Ia Patria. pela Republica e pela redenção da

horoioa raça portuguezal

Desde já peço a finezs de. sobre o assunto.

me serem dadas as necessarias instruções para

que, eu, não fique inactivo. Unir fileiras l

Vamos a obras!

Basta de palavras!

Viva a Patria!

Viva a Republica!

De V. Ex.l

Amigo Att. Ven. e Obr.

Manuel José Paredes.

a
U O

Santa Eugenia (Aiijó),23 de Dezembro de 1919.

Exmo Sr. Homem Christo.

Se a iniciativa do Snr. Oliveira Cabral for

avante,de que me permito duvidar, póde contar

com mais um obscuro soldado. ec

Subscreve-me com toda a consideração e os-
time.

Atento Venarador e Obrigado.

Thomaz lgnnclo de Carvalho.

l t

a:

Portalegre, 23 do Dezembro de 1919.

Exuno Sr. Homem Christo.

Assíduo leitor do seu jornal, vi com imenso
_razer ue V. Ex.l fundava a Liga de Educação
acioaa , da qual peço me considere um humil-

de soldado. não como intelectual quep não sou,
mas como um honrado cidadão, e que não dose
ja empregos publicos.

Sem mais seu admirad or.

Eueoblo Tavares.

Í

O O

S. LOURENÇO DE ALMANCIL

23 de dezembro de 1919

Exu“ Sr. F. Manuel Homem Cri-Ita.

AVEIRO

Tem esta por fim dar a minha adesão ao ideal
que _V_ Ex.: vom defendendo desde que eu oO-
mecei a ter .,o son muito apreciado jornal. pois

   

   

   

  

    

     

O De Aveiro

 

obter, censervando ainda em meu poder alguns

exemplares, Tenho sempre concordado com_ a

sua politica, pois vejo que o seu jornal é o unico

que tem dito verdades. E assim. dou tambem a

minha adesão ás cartas doa ars. Oliveira Cabral

e Caldeira Queiroz. Portanto, podem V.v. Ex.“s

contar com mais esta humilde pessoa, ainda que

sem importancia mas fiel e firme, no que com-

preenderem ser para bem da nossa querida Pa-

tría.

Sou de V. Ex.:

mt.0 ::LO vnd e obr."

José Pires Pinto.

Ii ú

t

Rescaldia, 23--11-919.

Exmo Sr. Homem Christo

Tambem sou um humilde admirador das no-
bres qualidades de V. Ex.“ apesar de não ter o
gosto de o conhecer pessoalmente.

Apesar do meu pouco valimento, pode V. Ex!!
contar com a minha pessoa e tambem cem o
Joaquim Ferreira Coelho na agremiação politica
organizada por V. Ex.a.

Seu com todo o respeito e consideração

De V. Exa

At' Crcado e muito Ohr.

Antonio Antunes (Alfaiate).

à( * #k

João de Lemos

Tambem este illuslre professor e ho-
mem de bem, nosso prezado amigo, nos
escreve nos termos seguintes:

Bragado, 25›-XIi-919.

Meu Ex.m° o Muito Ilustre Amigo:

Perdoa-me, se tanto o tenho cnusticado e afli-
gldo com as minhas imperlinentes remessas npis
lideres. Mas quero pedir-lhe me rr-ieve dos ¡cul-
tipiorx disconchaws com que n tenho :rsseteado
e_ dentro eles aquele em que vu lhe dizia o que fa-
ria se fasso politico! E' bem a expressão pelu-
lante, ultra estupida. do leigo a querer ensinar
o padre nosso ao vignrio. Nó¡ todos somos creau-
ças ao pé'de um gigante. nós, já se vê, aquele*
que admiram o alto vaIOr de V. Exa. Ter pre-nsões de dar conaelhon a V. Exa só quem fôr

utlo fraco de espirito, as poderá alimentar.
_bu sou um homem modestisslmo. fujo da so

ciednde, tenho uma vida recolhidiesi'na, embirro
de me exteriorisar e de me singularisar. Tomara
eu _não afligir ninguem. Se não tivesse este fei-
tio tinha-me arranjado melhor porque Os tempo“vão_ correndo bem para todos as pedantes e iu-
trUJõcs.

DIZ V. Exu! que está fundada a «Liga da Edu-
cação Nacional e aberta a lista dos miherentost

Seria pleonasmo dizer' a V. Ex# que estou.
com o meu nulo_ _ valor a plena disposição de
V_. Exa o sinto sinceramente não ter muitos me-
ntos para os pôr a todos ao seu serviço. Para
onde V. Exu! fôr e seja para onde fôr irei eu
tambem. Muitas vezes tenho eu dito nos maus
amigas: “Não me impOrto que itomem Christo
ataque 'ou defenda seja o que fôr e quem quer'que seja, no campo doutrinel ou pessoal. ("mato
›da .sua forma de evangelizar, recoaheço-o Um
espirito superior, digno das maiores homenagem
;euEgggiêléio-ei até ao fim da minha vida-›.

absoluta abdicaçao do meu ser. O
me mandar farei. 0 que V. Exu: disser e afirmar
cre-lo-ei a olhos fechados. No momento actual
tenho precisado e muito de V. Exu: mas já até
:'qu¡ fu¡ seu ferrenbo adorador e continuarei a
sede, succeda o que sucooder. Não topa V. Ex.il
(reatura mais pertinaz e mais seu amigo l Nin-
guem faz maia ardentes votes pelos sucessos
da sua fortuna. E eu disse-lhe que ,não gastava
do o ver chefe politico pelo temor de o ver ce-
der aigum dia ante as sugestões do partidarismo.
Se lhe disse isso não deixei de confesser que
só V. Ex! é umafespernnça fortefdcsta patria. E
que só V. Ex.“ seria capaz de se pôr á frente
de um nucleo de forças moraes e com a sua
preciosa auctorldade impor a disciplina nesta
erra.

'
Dou-lhe, pois. a minha sincera adheção a creia

na sinceridade inalteravel deste seu,

De V. Ex.-

Creado muito dedicado e gralo,

João B. de Lemos.

O :t

e

Cunha Mello e Moraes Silvano

que V. Eml

Mais duas adhesões valiosas. Cunha
Mello, que está a findar a sua forma-

tura em medicina na Universidade de
Coimbra, é um moço de talento, e dc-
cidido patriota. Conhecemo-lo em Lis-

boa, quando estavamos preso no Hos-
pittal de S. José e elle andava fugido
ás justiças de Sidonio como um dos pro-
motores da revolta de Coimbra, em 12
de Outubro. O sr. Moraes Silvano só o

conhecemos por tradição honrosa.

COIMBRA, 26-12-1919.

Meu Ex.mo Amigo.

ao o meu estado de saude tem determinado 0
men silencio sobre a nobre Liga de Educação
Nacional.

Com todo o entusiasmo adiro a essa alta ini-
ciativa que rialiaará certamente uma obra per-

duravel, apresentando, tambem a adesão do Exuno
Sr. Antonio Lopes de Morais Silvano, comissario
geral da policia no distrito de Coimbra.

Com a mais alta consideração, subscreva-me.

De V. Exu¡

Admírador e venerador

Cunha Melo.

C O

*

Eurico Campos

*l

Foi inspector de policia no tempo do

dezembrismo, mas como se não quiz

associar á traição monarchica foi preso

na revolução de 12 de Outubro. Esteve

na Torre de S. Julião da Barra, sendo

solto unicamente quando rebentou o mo-

vimento no Porto. E' um homem de au-
desde abril do 1910 que o leio quando o poagthentíco valorugsomo o attestam os seus

'Patria e. da Republica e que coloquem acima da

trabalhos publicados quer em livros.

quer em revistas e jornaes. Tem velhas

tradições republicanos, pois seu irmao

foi um dos revolucionurios de 3'1 do Ja-

neiro, tradições que tem sabido manter

e conserva.

Muito folgamos com a sua adbesão.

Meu prezado Amigo Dr. Silvia Pnlíco filho

O meu :nnigo conhece a grande :limitação quo

tenho por Homem Chris-to; sabe quanto minuto

a sua muito inteligencia e o seu :.lin v-Ilor mo-

ral. Pois bem, não tendr. outro :info :iu the dp-

monstrar a minha :nulla admiração, permita-mu

que por seu intermedio lhe dê a minha adhesão

a patriotica Liga de Educação Nacional.

Eu bem se¡ (jim esta ads-são nada rr'nresenla

porque eu nada son nem nada velho. nuns' el¡

bem sincera e bem espoliluncn e rcprçscnlar'u

apenas a n'inha muita admiração pelo ;grande

republicano, grande patricia e homem de ben'.

que é Homem Chi'lulo. _

Agradecendo-lhe a transmissão da minha doi--

valiosa adesão, creia›mc n eu caro Dr. Sil'LO I'e-

tico filho.

Amigo certo

27-12-4319.

Eurico de Campos.

Ú' *

*

Drs. Silvio Pelico, Torres Garcia

e Augusto Soeiro

Três professores, três homens dc mui-

to merecimento, três homens de grande

caracter, três nomes de élitc.

O nosso prezadissimo amigo Silvio Pé-

lico já nos tinha escripto em 21 a anun-

ciar a sua adhesão e a dos dois amigos.

Mas confirmou-o mais extensamcnte em

carta de 28.

São três adhesõcs valiosissimas, com

que muito folgamOs.

Meu expo e presado amigo.

COlMBRà-Celau, 2S-XIl-919

Sería escusalo ecran-ver esta curta :t V. Em.

visto que não é de hoje, nem de ontem, que eu

me acostumei a .segui. V. EXJI vu. sua grand: L-

uobilisaímn obra a favor da Patria. ria IlF-.anitríl-

cia. do Direito e da Justiça. Mar, mn quero dci-

xar de escrever a V. Exu!, a fim de i ur U'nll roa-

nelra muito especial lim dizer, que t› nino todo o

prazer em ser considerrdo um dos alem-mtos,

embora dOs mais moderlos a desconlncidos, da

Liga de Educação Nacional. presidida e superior-

mente dirigida por V. ExJi. Acnmp'nnham me

tambem dota grandes espiritos, almas profunda-

mente republicanas e piitliotus, :le elevado ta-

lento e vastos conhecimentos, e que :Fio :H mulH

queridos amigos, e amigm de \". lia a, o ll'ri.

Torres Garcia e AUKUeIO Soeiro. São dOlsrêpoZôu

novos, mas que pelo l'rubulho, inteligencia_ ho-

nestidade o saber, se souberam ímpüt á consiup.

ração e ao respeilo da sociedade portuguôxa.

Dois espiritos do élíte que não conheceram já-

maia o deféctismo. e sompre tivermu, ainda nm

momentos mais iutcrrogados e dolormog por que

tem passado a nacionalidadw portuguesa. umu

r'Onfiança innhalavel e absoluta nos (imunes ria

raça e no trlumfo du Republic:: e das democra-

cias.

São dois patriotas e republicanos de verdade o.

de coração, dos quais a Patria e a Republica

muito teem a esperar. Professores dislintissimm

sabem honrar e dignificar a profissão que exer-

cem. E é principalmente como prefewores que (casos

dois nosso-x amigot, como quem escreve estas l¡-

nhas, :er sentem Satisfeitos apoiando e auxiliando

a Liga de EdUCdÇãO NuclOnai. Toda a alma por-

tuguesa, no seu :is-pelo mais profundo o vasto,

se resume num trabalho de uma longa, ¡Marxist-

tentc a curiticun educação e insiruçilu.abrangen-

do todas as camadas pnpulares e todos o... ele-

mentos nnciOnal-t e dando-lhe.u um fim ampla-

mente_ nacional e demoeratu.

Urge fazer de ends portugues um autentico

valor social u positivo. E' urgente reformar to

dos oa rumos dn nessa administração publica, e

atuar intensa e profundamente num sentido ua-

ctonal e Construtivo, em toda. a nessa Pedagogia.

E' imprescindível reformar todo o nnsíuo pm'-

tugues. aproveitra o que existe de bom e dc

util, eliminar o que fór mau e absoléto e coin-

ploltir o que «H encontra defir-inule. i'recivamoa

de homens decididos a trabalha" pulo ben da

tudo e de todas as oeiras. :l Justiça. o Dmaito,

ou interesses supremos da Nacionalidade e da

Democracia e que por eles se sacrifiquem até

onde for preciso o necessario. E' no trabalho e

pelo trabalho que nós nos salvaremos. Ene-are-

mos, para os !'L:S'JlVGl', todos os problemas nanio

nais. Criamos um ambiente ,rorai que não per-

mita o triunfo dos incompetentes ou dos mise-

raveis sem escrupulos. Ha sempre uma ponte

ondo os espiritos de ideal sc encontram com

quebra de compromissos de hour:: e de dignida-

de. Seja quai fôr o aspeto pelo qual considera-

mos o problema nacmnul. é sempre á Educação
e á Instrução que havemos de ir tocar como a

origem e o fim de todo o (10:11.10 progresso moral

e social, material e politico. Temos materiaimem

te e socialmente otimas condições de vida e de

prosperidade. O continente portugues está quasi

todo por explorar e valorixar, quiçá talvez a par-

te mais rica e de maior futuro. Possuímos uma

unidade nacional que não está sujeita a lutas e

rivalidades étnicas o de raça. Somos senhores

de um poderosissimo e riquíssimo imperio colo-

nial, que nas saiu cume tado e fortalecido da

grande guerra das Naç . E gosamos de uma

situacao internacional quanto possivel boa e fe-

liz. Ha sintomas revelado:es de uma intensa vida

economica.

A questão está em o Estado Os saber aprovei-

tar. As qualidades da Raça são esplendidaa. Que

e mister fazer? Aproveita-ias. Instruir e educar

todo o acaso Povo, mas em especial instrui-io e

educa-lo tecnicamente e profissionalmente.

Precisamos de renovar e modifímr por com-

pleto toda a nossa forma de governar. Ha que

fazer uma obra profundamente radical na ma-

quina governativa do Estado, não permitindo o

uso do poder a individuos que nada saibam das

funções que exercem e que se limitam apenas

a ser simples automatos nas mãos da burocracia.

Toda a vida nacional precisa de ser remodelada

de fond en cambio, e os poderes publicos em

vez de ser, como teem sido. simples tra'nboihoe

que dificultam o natural pregresso do Pais, de-
verão ser principalmente elementoa fomentado-

res da irradiação e desenvolvimento de todos os

valores nacionais.

Todos os poderes do Estado teem do sofrer

reformas absolutamente radicais e completas. Hz¡

na esmagar, como viboras, toda essa corja de

efectistaa. que, muitos deles, detentores da maior

parte das funções do Estado, só teem sabido fazer

uma obra de destruição, de envenenamento e de

traição nacionais. Urge ir ao seu encoatro e es-

maga-los, como viboms, ess-'is defactlstas que

não desarmam... Resumindo: precisamos de

constituir uma grande força que seja a maior de

Portugal. E para conseguir essa força é indis-

   

  

  

   

      

    
   

   

   

   

   

    

   

    

  

pensavel que o meio criado pela nossa acção. a

almasfera moral. o amb'mte, .x ›j m aluuma coi-
sa de :iii-.riiutavmntn dive"“ u “pr-»to no que

nlú ::gota tem existido entre nós. É' in-lispnnsa-

vel que mas ::mu c-iezo scja d" "i :t'_:l(“:l e de

decidida resistencia àquele qua nos a-«fixioIL E'
indispensavel inaugurar em PL)|il.Ii.[í\l uma Vida
Nova. Ação o Cnnzpctencia, patriotismo o fé re-

publicana, semp-:e e cada vw, 'n.ii_ na dol'cza e
salvação desta l'atria e desta Rcyubliczv é daqui-
lo de que mais necessitamos.

Tudo pela P.-tri;i, tudo pula Republica, tudo
pelo Direito, tudo pela Justiça e 'uio pela Ver-
dads. Que essa Liga de Educação Ninicvnal con-
siga dar á t'airiu e á Kepllhliv'l s noção cons-
("tC'lile v' iuabaluvel da grande obra nacional n
fazer, e dos meu» a cup/'agiu nora a realisnr,
são os voto; NÍ¡1›3ü'irlnlrnos quo faz o

Amigo do V. Exu¡

“e ru adm. nando dedicado

alivio Póilco Filho,

O ü

i

LISBOA 2912-1919.

Exuno Sr. Homem Cristo.

Peço-lhe a fim-.zu de me inscrever' cn'ro socio
da iii-,ra de Educação Nacional gun e pretende
fundar.

Dr: V. Ex.u

Com toda a consideração

carlos Torres.

Funcionario da Caixa (ir-,ral de Deposllos

e o

ü

João Conde

Fechamos, por hoje. com a curta do
sr. Oliveira Cabral, e fl do sr. Cesario

Cruz. u que elle se r'el'm'e.

A carta do sr. Olive-ira Cabral traz-
nos a adhekão,-e seiupm que di7emos
nos, nos referimos _á Liga,_do sr. João
Conde. O que é o sr. João Conde e o
que vale mais essa adhcsão iii-lo elo-
qucntemente o sr. Olivuiru Cabral.

Exmo Snr.

Antes de man nada : que o novu nn.) traga a
V, Exu e á l'nlrlzi tantan felicidades r'ozno as que
pur:: minha fundir¡ .emociona.

Remoto :i V. Ex.“ um:: carla que ;na foi en-
viada pelo sr. til-surto riu (You l'diccr--me que
dm'nrrzt ser publicada. Se '›'. Hx.“ ¡issiui o enten-
der terá a llOtlilÍ-ldõ de a fazer luar r eu¡ ci) do
Aveiro». Duma r-:Irtu que me foi enviada por
João Conde, cujas qualidades de inltiiueuciu, in-
depende-win, de trabalho con-tuute e de lutador
ninguem que o conheça põir eu¡ duvida, extraia
o: seguintes ::amorim cuja pulilívagàu um «O de
Aveiro» ouso impetrar-lhe:

c....lzi «toinprcendesle que a tua mzrlu para «O

de Aveiro› foi um loucura do: íeus Verdes anos
que se mal'iilw'lu-'Im mn fra-115.¡ .guon'ncia da
fli'!('íl:ll(f.l ;million r. .tar-'- is'lr-'nçõus lilllQHllrIH. Fica
sabendo que muitu gente lê «O rio Aveiro». que

muitm cont-.ordem absolutamente com us dnilri-
nas expostas mas que poucos ler-,m n coragem

de levantar alguem para as realizar fora (lo.-

agrcgados pol tir-os existentes. (L pow-rum lison-
igeinm Homem Cristo; r›l'~-reotun-llie lugarm; ro-

deiam-no de um:: ritmo t'wrn riu sllnpnllll. Mx“
muita ponte, a nuno¡ ;ur-lu, não o desejaria no
poder porque. cortando direito, atinge quaai lo-
dn n sociedade pnrllitzllêaza, erñll -inimeute para-
silarin e gravemean integrada no .-ístmnu do fa-
vor politico.

Se a obra do levantamento OOle'llVO não fôr
de todos-nim¡ caro, chama-;no os estadistas que
quizeres e tudo voltará ri Drift¡ -iva forma dnpnis
da sua pnsxagem pelo governo. Jr¡ não digo de
todos mas de uma Luanda maimiu. Pois consignn
lá este dum-jo: se lui'mtti'drtx uma liga dc educa-
ção e i'lmlslnmtln (lemocratica laudos o meu hu-
milimo npmo moral e material. Esm é que é o
caminho. 0< partidos não dão !'ft~lill4(fr›s aprecia-
reís a nao 'ser c-mm elementos .il, Pijllvlihl'ln o
rir-fem pmilica. ;no s“ aguentou para rir-fender

a Republica e inauio'r a ordem. Ruill--HÇÕUH de
outra ordmn e pro ao defende-las ria baixo com

uma geral consciencia do; nossos deveres n

interesses, v_ com um:: força (me. :acima dos par-

tidoa, sejam eles quam foren., sw imponha aos

senhores governante-.s.

O que tu propuulms nño podia :er mesmo um

partido politico.

Se tu compreendeu que o numero dos maus é
superior ao das bom como quevim nipriinlzar um
partido do rgove :10 constituido pnr nl“,nantog

.-u'ios- e sem u intervenção daqui-los que eram
uucewarins :i maioria com que nas dom-'israelitas

«e governa? A não ser que ci. .l.l.33:f:s' com a di-
tadura multil (lar-:aried tada no ¡io-.2.o pníz ambo-

ra não tanto (turno na parluincntm. ("lu que con-
fiasse nu justiça Imar'ente, naquela divma luz

que. segundo o proprio HOmem Cristo, domina

os actos: colectivo: c guia o subslrarlum das

multidões. Corno és forte em fílomf-n não admi-

ra que o Gustave le Buu tenha dado umas sor-
tid-"s á tua Secretária. Fiquemos nisto, meu caro
Manuel.

Eu serei Í:empre como tu um ater-io parvo,

constantemente batido pelas desiluvõen o sempre
da pé na espetança du:n amanhã que redima es-

ta querida patria. Digo-'O com o comçíio junto
do teu no mesmo ginasio f:.brll esincero deman-
ter e aperfeiçoar esta sombra moral daquilo que
j=i foi algjuezu. Num-.a me senti tão português e
tão republicano. Mas a descrença nos homens é
grande em mim. Nos homens dirigentes, bem eu-

tendido, que, áparte uma ou outra orientação,

teem falhado vergonhossmente. Mas confio nas
qualidades do nosso povo. A massa não é tão
boa como a francêsa, dir. Homem Cristo, [nas

bem moldada sempre daria uma patria grande.

E' por isso que eu confio principalmente numa

acção conjunta de todos os patriotas conscientes
no sentido de educar, dando forma a essa bela
_guns-sa tornandoqa elemento da propria valorisa-

ção. Uma liga assim, de salvação publica, pela

integração das multidões semi-selvagens na har-

monia do Estado, pela evolução do ensino técni-

co, elgmentar e superior, pela criação de um

ideal* aciona! que nos falta a to'loi-v, 6 que ala

devia pugnur substituindo se aos governOs na sua

função educativa. Para isso conta comigo tambem

e exige-me sacrifícios.

Teu

João Conde.

Meu caro sr. Homem Cristo: E' mais uma ado-
são e esta valiosissimn, entre tantas que team
acorrido ao chamamento. Falta que V. Exu¡ ex-
ponha desde já para o discutinms um programa
de realisações imediatas. Certamente, atenta á

minha pouca idade não me campete um simílhan-
te trabalho.

Não percamos tempo, pois.

Oliveira Oabral
a a:

1'

Exam Sr. Oliveira Cabral

Mais uma vez... e agora por Deus, por mí-
nha felicidade que não o abandonam-ii... Está
fundada a Liga da Educação Nacional. Eis um
lgrande facto da nessa historia. ainda que pareça
ao pessimismo sobranceiro de nossos corações           
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desanimados, uma obra utopia-.i do lunsticas :is-

pircçõer. Não. o facto Tuvalu-sa com sintomas

de obra que dará obra. A (jurar-tão é trabalhar.

Que ea coraçõas doam a marcha, li'nta embora,

a mccaniia continua dos ideais iii-mou. das ener-

gias tennzcs.

Mcu caro sr. Olivoira Cabral. De vazar se vai

ao longe c do longe se faz perto quando n fina-

lidudu des propositm n01' entraram a alma peia

porta tilorofica do lil ,.l, pratico em sua virtude,

[cmi-“0 e: 'i :uu lux do Verdade. Não tenhamos

prnssa, não sejamos l'ogosos, quanto .rms impa-

ciencia, maior ilesuuimo na estrada que levanta

barreiras adversaup Vamos andando... Vamo-t

andando o que a luz dz¡ Patria-Mãe nei beije

no anel do fogo da Salvação. Olhe, meu amigo,

que eu sou-lhe exemplo do que vala o ideal,

servindo-sc não com entusiasmo de foguetes de

bombas, mas com oa entusiasmo:: que duram na

propria obra tenrz, tanta e continua da Constru-

ção. Soclo da Pteiade Ilhavensc, agremiação de

rapazes moças. em ardua tarefa de elevação

bairrista-na Terra de Ilhavo, berço de muri-

nheiroe,n05talglc05 e santos,-eu, com meus cem-

panheiros, vou un senda luminom com os olhos

embriagados de senho e, praticamente, com pau-

latina harmonia e esforço. Parar? Jámais. Esme-

rccer? Nunca. A's vozes suport-se que a Ploiade

morreu. De repente. qual Etna, sbre~se a craté-

ra e por sobre um anel de fogo brota a luz que

nes canta a voz do Verbo. E tudo tica pasmado

perante a inergia do; XUOÇO!...

De vagar. pois, Oliveira Cabral, e vamos ro

fim. Pena tenho de sor doente, e não pouco

doente ando neste momento em que the escre-

vo. Mas que quere? Se o Alas ;acta est me

acordou lagrimas vertidas do cristal do Afecto...

Vamos pois, coraçõ-.rs ao alto 'na mcutanha do

Sacrifício c do Heroísmo. A voz dos iodefectí-

veis que seja eco na propria luz piu-xfmadoru

das consciencms... Opiniões? Sou pequarrucho

para elas. Diga V. ELI e diga Curta) com a

coorte dos amigos.

Estubclccida a coisa eia scrá eterna, precisa-

mente porque nasce dos proprios fundamentos

da nessa Virtude. !if-nos faculdado essencial do

amor celular na propria voz intrinsseca dc taça

  

_Mo.

   

na luz da Historias por isso não morre emqnau-

to vivermos.

V. Ex.a deve jzt encetnr em 0 de Aueiro_ uma

campanha hercica. E procurarmos o_ mais dc-

pres-ia quanto pn<._.amos os necessarios fundos

para os prímcirm o repetidos manifesto.; ao

país. Por mL-ío dc manifestos c conferenciua

reinos a republica que não foi ainda balbucm-

da .. Livros. não sei fazer. Doente, trago o ca-

riz-bro arrazndc. U::st palm-Ira:: no publico, pe-

quenos discursou, uns artiguinhos de propagan-

du o uns auxdios manetarios coutorme mith

pobreza-sou jlfOfBBw'Ol' primario, sem bens de

raiz-ainda sou susceptível de produzir.

Adeus, meu caro sr. Oliveira Cabral.

o abraço da Patria Santa.

Adeus.

Dou-lhe

Amigo Al'. Ven. e Obr.

Paços de Brandão.

Cesário da Cruz.

P. S.

Jacintho Simões

E lá ficava para traz, esquecido (e

que tal P). o nosso querido Jacintho Si-

mões, que é das pessoas a quem dedi

cantos amizade mais profunda e cari-

nhosa. E que é um caracter, um homem

de coração, um valente, dcstem¡do.ener-

gico, e uma iutelligencia assignnlada. Ho-

mem que se tem feito por si e que por

si, altivamente, se tem imposto.

O nosso muito querido amigo escre-

veu-nos em '22, de Lisboa, dizendo-nos

que seria inutil affirmur que está com a

Liga com todo o sou euthusiasmo e de

todo o coração.

A Liga de Educação Nacional, como

se vê, já é uma plciadc distinctissunn.

Em breve se tornará uma grande legiao.

 

i Cinicos e bisiriões
-_---__U.__ElU-__

Os monarquicos conspiradores e os si-l

donistas de igual profissão, bandidos num

- corpo unico, apareceram agora na sua

repngnante imprensa a chorarem nenias

pelo facto de o governo ter ordenado a

remoção dalguns presos poIiticos, dos

mais facinorosos, para o forte de Mon-

santo.

As Desfais monarquicas indignaram-se

com a falta de respeito e de considera-

ção havida com os inclltos cidadãos, que

por varias vezes teem posto este paiz

na desgraça e no luto.

Os monarquicos. f'alando assim, dão-

me a impressão de burlescos palhaços,

fazendo esgares e momices num circo

de variedades. *

Grandes e impudentes pulhas, que ain-

da ha dois¡dias, senhores ougiipotentes

do mando mais arbitrario, me eram em

enxoviaa imundas, juizes da Relação, ofi-

ciais superiore do exercito, medicos, pro-

fessores, advogados e mais pessoas per-

tencentes ás classes elevadas e cultas,

tudo de cd'mbolhada com criminosos co-

muns da mais baixa estufa, e já hoje se

sentem ?com autoridade bastante para

censurar'em um governo, que removeu

para o prOprio local do crime os insur-

gentes de Janeiro ultimo!

Nunca se viu maior cinimo, impudor

assim!

Os mariolas, que deviam apenas, sa-

lientar a atitude correcta e generosa da

imprensa republicana, que ubstraindo

dos seus malefícios de bandidos e es-

quecendo os seus agravos, lhes perdoou

algum tanto do seu crime, comentando

desfavoravelmente o acto do governo e

pedindo para eles um regime especial

de tolerancia e de favor, iamos dizendo,

os mariolas já se sentem com coragem

;.corosa a Republica, sobre a qual fazem

cair a chuva doa seus improperios e

ameaças! _

Tambem somos de opinião que aos

conspiradores monarquicos e sidonistas

se deve dar um tratamento hurmonico

com a generosidade dos republicanos e

com a benignidade que sempre merecem

os presos por delitos politicos e sociais.

Mas só por esta circnmstancia, nunca

porque os insurgentes de Janeiro mere-

çam a nossa mercê.

Para que esquecessemos as suas mal-

feitorias, preciso era que não vissemos

as faces da Patria conspurcadas pela

traição desses miseraveis, e que a cada

canto não topássemos com oespectnculo

confrangedor dos mutílados, dos ortãoí'

e das viuvaa, que a sua pervercidade e

ancia de sangue causaram.

Quando queremos haurir fé nalepu-

blica, vamos ler a abjecta e revoltante

imprensa monarquica e a indignação, que

sentimos dessa leitura, alenta e robus-

tece em nós o nosso proselitismo e a

nossa crença.

Vemos. com amargura e melancolia,

alguns partidos republicanos transigirem

com os seus inimigos d'ha pouco, que

serão sempre os seus inimigos de todas

as horas.

O sidonismo é uma perversão, que vi-

garizada pelo odio das almas vis, não

perdôa, nem esquece.

Os liberais fizeram pacto com os apa-

niguados do sidonismo e nas suas filei-

ras já pontificam, junto dalguns esforça-

dos republicanos, os seus inimigos da

vespera, os carcereiros, os espiões e os

carrascos dos partidarioa estremes da

Republica, que contra o dezembrismo

  

suportaram o combate férvido e as tor"

turns iucnarraveis dos seus verdugos.

O regime republicano dove impor-se

por uma obra honesta de equidade.

Mas os factos que observamos não

são de molde a acoroçoarem-uos.

Armando Lança. o intrepido marinhei-

ro, meu fraterno amigo, que em 7 de

Dezembro abriu brecha na hoste do<

vilões, até cair exauime e beroico, rea-

tando assim a continuidade das nossas

virtudes cívicas e republicanas, que se.

iam perdendo nesse infausto dia, mercê

das defeções e da covardia de muitos,

acaba de ser batido na sua candidatura

pelas maquinações e pela mai-vontade de

certos politicos, que puzeram o espirito

de seita e de compadrio acima do ¡ute-

rcsse supremo da Republica.

Quem, mais do que Armando Lança,

encheria de legítimo orgulho o nosso vi-

vaz sentimento republicano?

Ningueml

Ele seria no Parlamento a condenação

viva e sempre presente dos traidores

dezembristas, que o iam inutilizando pa-

ra a defêsa da Patria, o anatema o o

repudio dos republicanos que impudica-

mente se abraçarnm aos rcprobos sido-

nistas.

Foi, talvez, por isso que o não quize-

ram na Camara.

O tenente Armando Lança podia ali

desabotoar a sua farda nobre de solda-

do e mostrar á detecção e á cobardia

dos procercs as heroicas cicatrizes do

seu corpo mutitado, afirmando naquele

soléne lugar, junto dalguus olhos iugra-

tos, a sua coragem lacedmonia e ine-

gualavel.

Melancolico é ver a Republica de 5

d'outnbro transigir com essa porcaria a

para irrogarem de intolerante e de raiz-*que Chamar“" Republica nova e que é
a coutrafáção da verdadeira democracia.

O sidOnismo é o espirito anti-republi

cano. Transigir com ele é macular a Re-

publica e preparar-lhe novos momentos

aziagos.

Está nisto o motivo porque nós ainda

não abandonámos a liça politica.

E' com este esc0po que temos feito a

mais intensiva e constante propaganda,

para que se não transija nunca com o

torpe sentimento de felonia e de vindita,

que animou os insurgentes de 5 de De-

zembro, bandoleiros que não tiveram

pejo de, Portugal em guerra, anularem o

nosso esforço mil e de se uconchava-

rem com os nos comuns inimigos, os

monarquic0s, para nos imporem o mais

cruel despotismo.

O dezembrismo chegou, no auge ma-

ximo do seu odio, na turbação da sua

ira epiletica, a não nos dar categoria

humana. Entravamos na cadela, com o

corpo retalhado pelo azorrague do agres-

sor covarde, matavam presos inermes

com requintes de canibalesca crueldade,

insultavam a honra das esposas dos ad-

versarios enclausurados ou prótugas, e

nós não tinhamos quem coudenásse, ou

sequer lamentasse, o vilipcndio desuma-

no e injusto.

Nos circos romanos houve mais hu-

mauidade.

E' certo que não vimos Cesar, no ve-

lário, ageitando aos olhos frascarios a

ametista, nem a tmba impiedosa gritar

o fer¡ do estilo.

Mas o sálrapa de Belem tambem_ go-

sava o sofrimento das vitimas, que em

listas por seu punho feitas indicava.

Desgraça, por desgraça, antes- queria

ser oprimido pela -desvairada horda ex-

tremista, que nos *ominaria em nome

,n

c -9

O De Aveiro

 

dum incompreendido idial de perfeição

e de igualdade, do que Ver-me nova-

mente opresso pela milícia conservadora

e sidonica,que viria impor-me uma _tura-

nla torva em nome-Vejam o sarcasmo!

_da ordem e da disciplina. _

Essas femeas, que pertencem ao high-

li/e, á sociedade chic c de bom tmn, e

promovem manifestações de pezur pela

morte do ditador Sidouio, cujo porte

inusculo lhes despertou o instinto gene-

sico, criaturas degeneradas, quc não pa-

recem mulheres. porque lhes faltama

sensibilidade moral e o encanto da bon-

dade, é quef estão, dominadas pelas su-

gestões do coufessionario, incumbidas

de afervorarem o culto pelo assassinado

tirano, cuja obra politica. atóra a parte

criminosa, só nos deu a sopa dos po-

bres.

0 despota queria agradar pela mesma

maneira dos frades, que distribuiam a

esmola degradante do caldo, junto das

portarias dos couventos.

Mas é grande o numero dos orfãos.

das viuvas, dos martires e dos mutila-

dos, feitos pela ditadura de sangue, que

foi o sidonismo, para que este povo, de

índole sentimental e doce, possa olvidar

a ignomiuia dezembrista.

A burguezin diuheirosn é tão vil quo

nom sequer admite que os pobres e os

humildes tenham sentimento

Os mortos não se vingam, mas gover-

nam os vivos.

E' honrando n memoria de tantos

martíres obscuros, que comuosco batu-

lbaram e sofreram, que nós outros au-

damos empenhados nesta cruzada de

justiça e de verdade.

.Antonio Lúcio Vidal.

_._____::› c:=___..__

Uiclima dÊ Dever
Subscrlpção aberta para um monumento fu-

ncbre que, no cernllcrlo Ile Frosms, perpclue a

rnemoria do cabo de infantaria 24 que fuio

primeiro a cahir morto nas [ln/ua do Vouga.

em defesa da Republica, quan lo os miseraucis

tremores do Porto, lrairlorcs z¡ sua patria e ao

regimen. atacaram esta cidade. 'Ç

Transporte . . . . . . . 40:000

Manuel Ferreira Lavrador (Ara-

das-Aveiro . . . . . . 2:500

Manual Dias dos Santos Ferreira

(Oliveirinhiz-Avein'o) . . . 2:500

Julio Rodrigues da Silva (Aveiro) 500

Henrique Rato (Aveiro) 22000

Anonymo (Vagm) . . . . 500

Manuel Antonio du Abreu (natu-

ral de Aveiro. mas residente

em Carcavelos) . . . . 1:000

Ce-:ário Cruz (Rio idolo) . . . 500

Eusebio Tavares (Portalegre) . 500

Thomaz Ignacio de Carvalho

(Alijó) . . . . . . . 2:500

Somma . . . . . . 52:500

Dizem-nos que a informação relativa ao sr.

João da Mala, de Aveiro, a qua nes referimos

no ultimo numero, a propoaito d'esla subscri-

pção, não é exacta. Pois sendo assim, como é de

crer, com prazer rectificamoa.

--DElDEltl----

Ho Governo

r do meu Paiz

Em breves palavras vou dizer a quem

se encontra no poder que urna provi-

  

- denciar. F

E' o nome do povo portuguez que se

enxovalha ~ é a dignidade c a nobreza

da raça pOStas em cheque.

A bordo do vapor «Peninsular›, pro-

cedente de Lisboa e que entrou no por-

to de Sam Tomé em 29 de novembro

do ano corrente, praticarem-se furtos em

diversas mercadoria destinadas a esta

praça, que escondem a muitos milhares

de escudos.

Além do roubo, ha tambem a conde-

nar o desleixo, acentuadamente crimi-

noso, com que a carga é tratada-tudo

num estudo lastimoso: azeite, vinho, etc.

de mistura com fazendas, pelo que a

avaria em determinadas mercadorias é

enorme.

Perante esta vergonha, o agente da

Companhia de Seguros Lloyds, que por

sinal é inglez, apenas, abismado, excla-

ma;

nOhl... portuguez estar muito ladrãoln

Basta de tanto crime e de tamanha

impunidade. Dê o Governo remediU' a

tal descalabro que nos euvergonha e

vexa perante o mundo.

A pratica de roubos de tal natureza

a bordo dos navios marcantes, vem-se

arrastando desde longa data, mas ulti-

mamente tem tomado prOporções escan-

dalosissimas.

Apurem-se o exijam-se responsabilida-

des e garanta-se ao carregador a cntre-

ga da mercadoria no seu destino.?

A Companhia Nacional de Navegação,

tornou-se irresponsavel pelo descaminho

de volumes e do quaesquer avarias nos

seus carregamentos.

_ Consequeutemente, autorisaâ oroubo

a bordo dos seus navios

Não pode serl Tome, quem de direi-

to, as medidas necessarias.

Acabe-se por honra nossa com tape

vergonha' ?

Sam Tomé, _13 de, dezembro de 1919.

da @atuaram Dias.

_________.________ 

A Sargentos '

De pessoa que conhece muito a vida

militar da guarnição do Porto, recebemos

a curta que sc segue. Li-imn com atten-

ção, 'que no fim diremos duas palavras

do commçntario.

26¡ 12| 1919.

EL"“ Sr. H. Christo.

Saudações.

AprOpmito de ter lido n'O de Aveiro, que

alguns sargentos tinham sido transferidos

por lerem o ciiusiderado jornal de que V.

Ex." é digno director, devo dizer a V. 12x.a

o seguinte: Aproximadamente uns oitenta

sargentos da guarnição do Porto, assiduoa

leitores do patriotico jornal, falavam para

darem o apoio incondicional á iniciativa do

ilustre republicano, e professor Cabral, sen-

do nesta ocasião que veio ordem para se-

rem transferidos, com o titulo “convenien-

cia de serviço.. Dcslocaram do 31.0 Grupo,

12 sargentos, e outro tanto fizeram nas ou:

tras unidades, dando isso origem a que os

ilitares transferidos fossem unanimes em

dizer ter sido a causa lerem 0 de Aveiro.

Neste momento um colega, que tambem

foi transferido, acaba de declarar o seguiu-

te: “Cheguei a infantaria 30 com os meus

colegas, fomos chamados ao gabinete do

comandante de infantaria 10 (comando mi-

litar) e disse-nos: “Vocês veem transferidas

por politica; previne-os de que posso mau-

du-los licenciar» E como os sargento-i não

se coutcrmasscm, e nlcgassem ser republica-

nos e perseguidos, o major respondeu: “Não

é verdade haver falta de sargentos no 30,

porque temos sargentos a mais”.

Ha um sargento casggado internamente

com 40 dias de prisão córicccional, que at-

tribue essa infuinia, e corn razão, unica¡-

:uente a scr dos inimigos mais declarados e

decididos dos monurrhicos e germauophilos.

Com esse sargento deu-se o seguinte: 0 co-

mandante de infantaria 13 (membro da Jun-

ta Guvcruativa) no dia 27 de setembro de

1919 (2.a vez) uu presença dos officiacs e

sargentos, dando-lho voz dc prisão disse:

“Vai para a casa de reclusão por conspi-

rar, A isto respondeu o sargento que de-

fendia a Republica, portanto que não era

conspirador. Ecomo aquele insistisse, o sar-

gento disse mais. “Vou para a casa da re-

clusão. a fim de melhor fazerem mudança

do regimen.,

Isto foi dito, sr. H. Christn, como já disse,

na presença dos officiaes c sargentos do

Grupo. Pois hoje este coronel (Gama Lobo)

comanda o 18, juntamente com o traulitciro

seu cunhado. E o que disse deste, outro

tanto posso dizer do Tristão Paes de Fi-

gueiredo, que acaba de ludibriar os repu-

blicanos, a fim de libertar o coronel Cesta

Santos, comandante do regimento «le art¡-

lharia 4, no tempo da traulitania. E assim

como do barriguista dezembrista João Pei-

xoto, comandante do 3.° Grupo de Metra-

lhadoras, porque anda feito com o coronel

Nogueira Soares. Espirito Santo e outrora,

como sejam os filhos e sobrinhos do chefe

do dezembrismo, e tentava colocar na G.

Fiscal o capitão Nogueira Soares, um dos
que declarara em Africa que jámats combu-

leriam os alemães, e ordenou à 3.a bateria

do 3.° G. de Metralhadoras para jurarem;

a este, quando devia ser eliminado e posto

na fronteira, deram lhe o comando da G.

Fiscal! Dizem tambem nas esferas superiores

que o coburdão .le Chomba puniu o coro-

nel N. Soares, “para inglez ver».

Mas vamos ao caso do castigo do sargen-

to, No dia 29 de outubro foi ele para o

quarth à paisana e deu o falo e um al-

finete com brilhante a guardar ao quarte-

leirn. Quando retirava do quartel, o quarte-

leiro não o apresentoutalaudo com 01.0 sar-

gento. No dia imediato participou¡ o sargen-

to o ocorrido. Tinha exemplar comporta-

mento, não foi encontrado no quartel á

paisana. E eles. dezembristae a cobardões

infames puniam-n'o com 40 dias de prisão

correccionatl Só por ter entrado no quartel

á ¡.aiznual

E fico-me hnje aqui, para não me tornar

mais mussador e para nâw the roubar :nais

tempo. '

Creta-me republicano convicto e seu ad-

tnirador.

S.

l

Se ha coisa n mais ou a menos no ver-

dadeiro motivo dos 40 dias de prisão

correccionat ao sargento, iguoramos. Se

effectivamente os 40 dias de prisão cor-

reccional tiveram o motivo que atraz se

refere, não ha outra infamia assim.

Um pontogporem, se apresenta initia-

cutivel. E' o que diz respeito ao coro-

nel Gama Lobo. Como é que este ho-

mem, que foi um dos que assignaram

a intimação ao Norte, se encontra no

Porto á frente de um regimento? Isto é

uma infnmin viva. Em tempos lemos no

prOprio Norle que alguem garantia o

republicanismo d'essa creatnra. Custou-

nos ver o Norte acceitar sem revolta

essa repugnnnte evasiva. Se era republi-

cano, peor. Maior foi o seu crime. Um

republicano que fez cansa commum até

aquelle ponto com traidorea. um repu-

blicano 'nus levou a sua affronta aos

principios até se associar ao attentado

commcttido contra o Norte, tornou-se

absolutamente' incompatível com os

verdadeiros republicanos e o regimen.

Isso e' mais imperdoavel e ultrajante do

que pegar em armas, até, contra a re-

publica.

De resto, se os sargentos perseguidos

o foram por ler O De Aveiro e querer

adherir á idéa do-sr. Cabral, o Chomba

ficou comldo. Porque ainda ficam no

Porto muitos sargentos para ler O De

Aveiro e. .. adhorlr. Alem dos que fo-

,ram transferidos se tentarem, natural-

mente, magníficos agentes de propa-

ganda a t'avor de 0 De Aveiro e do sr.

Homem Christo.

Torpes! Mas acima de torpes, di-lo-

hemos sempre, imbecis.

Qualquer dia a corda esteira. Ora ve-

remos.

-==. anão::-

' Guarda fiscal
Podem-nos a publicação do seguinte:

Ao Ex!no Sr. José Augusto Ferrer Ne-

grão, muito digno sargento jubilado da

Guarda Fiscal :

EX.“'O Sr. A secção da Guarda Fiscal

de Aveiro, a que V. Ex.l tão dignamen-

te pertenceu e onde sempre conquistou

a maior estima e consideração, não só

dos seus subordinados, mas tambem dos

seus superiores e ainda de todos quan-

tos de perto com V. EL' trataram, com

a jubilação que a seu pedido e contento

acaba de the ser concedida, sofreu um

vacuo que dificilmente será preenchido

em iguaes circunstancias.

Não é por lisonja, mas slm por um

acto de justiça, reconhecimento e afe-

ctuosa saudade que os cabos e praças

da mesma secção, veem hoje patentear

a V. Ex.a esta simples, mas sincera ho-

menagem de apreço ao cidadão que no

arduo e' espinhoso serviço como é o des»

ta corporação, soube imponse a mere-

cer o respeito e estima de todos, no

exacto cumprimento dos seus deveres.

Perdoe-uos a pobresa da nossa mani-

festação ás suas nobilissimas qualidades

de homem e de funcionario, e creia na

sinceridade que a ditou.

Aveiro, 28- 12-919. A. c.

llül'dllBCllllBlll
Altrcdo Manso Preto, agrade-

ce pcnhoradíssimo a tôdas as

pcssôas amigas c conhecidas,

que por qualquer meio sc entere-

ssnram pelas melhoras de sua ñ-.

tha, durante a sua grave doen-

ça, da qual sc encontra restabe-

lecida; c cm especial ao Ex.m°

Sr. Dr. Lourenço Peixinho, pela

muita dedicação e carinho com

que a tratou.

Tribunal de Desastres

no Travalho dg Districtu

de Aveiro

EDÉAL

Alberto Souto, Juiz Pros¡-

  

dente do Tríbunal de De- '_

cash-es no Trabalho do

niofricto do Aveiro =

Faço sabêr que nos têrmos

do art.° 59 do Decréto n.° 4288

que regulamenta a Lci dos De-

sastres no Trabalho, publicado

no Diário do Govêrno n,° 111 de

22 de maio _dc 1918, são convi-

dádas as entidades a que se re-

fére o art.° 58 do mesmo decréto

_associações de classe patro-

nais, operartas c médicas, com-

panhias de seguros c sociedades

mútuas-a cnviárcm a este Tri-

bunal. em ofícios devidamente

autenticados, os nomes dos (ie--

legados à eleição dos vogais re-

presentantes das mesmas cole-

ctividades, no Tribunal de De-

sastres no Trabalho do Districto

de Aveiro, a cuja constituição

se procéde.

Os nomes dos respectivos de-

legados, com indicação da sua

idade, estado, profissão, natu-

ralid'ade e residência, devem ser

enviados á Secretaria dôste Tri-

bunal dentro de trinta dias a

contar désta dáta.

O Tribunal de Desastres no,

Trabalho do Districto de Avei-

ro, que se acha instalado no edi-

ficio dos Paços do Concelho, 1.°

andar E., será constituido por.

um presidente, dois Vice-presi-

dentes, doze vogais represen-

tantes de clásse patronal, doze

da clàsse operária, quatro da

clássc médica, quatro das com-

panhias de seguros, e é destina-

do ao julgamento das questões_

suscitadas pela aplicação da lei

n.“ 83, de 24 dc julho de 1913.

Aveiro e Secretaría do Tribu-

nal de Desastres no Trabalho,

20 de Dezembro de 1919.

O Juiz Presidente,

Alberto Souto.  


